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O Semeador���o���H�I�^�I�Q�F�V�S���H�I������������

P. Gunter Bayerl Padilha

Estimada leitora e estimado leitor!  É com gratidão a Deus que co-
locamos nas suas mãos a última edição de 2021 do Semeador. Esta 
edição é marcada pela expectativa de um novo tempo em que as injus-
tiças, as opressões e os projetos de morte serão superados e o Reino 
de Deus e a sua justiça alcançarão a nossa vida e farão parte de nossa 
realidade. Assim sendo, nossa espera não é vã, mas está carregada de 
esperança e fé no Deus que se encarna em nossa realidade para nos 
libertar e salvar. 

O Advento é tempo de preparação, momento propício para a luz do 
Espírito Santo iluminar nossa espera e nossas ações na expectativa 
da vinda de nosso Salvador, Jesus Cristo, o qual concretizará o Reino 
de Deus. Durante o Advento, de maneira especial, somos tocados pelo 
amor de Deus e nossos sentidos percebem que a novidade está no ar. 
Alguns cheiros despertam em nós lembranças adormecidas do tempo 
de criança, de quando o Advento era tempo de esperar pelos biscoitos 
de Natal, pelo acendimento das quatro velas da coroa de Advento, pela 
oportunidade de enfeitar a árvore de Natal e montar o presépio, pela 
apresentação do teatro de Natal e pela abertura dos presentes. 

As lembranças nos fazem recordar que nossa esperança é Jesus 
Cristo. A fé em Jesus nos impulsiona para o agir misericordioso, per-
fumando com amor, justiça e paz a vida das pessoas que sofrem com 
o racismo, o preconceito, a fome, a violência, o luto, a solidão, com 
as enfermidades e tantas outras situações que tiram das pessoas a 
dignidade de vida.

Advento é tempo de olhar para o futuro e revisitar o passado. Nor-
malmente, busca-se o passado como fonte de experiências capaz de 
nortear nossas ações futuras. Exemplo disso, é o resgate histórico da 
chegada dos primeiros imigrantes em Vitória (ES), no dia 21 de dezem-
bro de 1846. Ao relembramos como estas pessoas, recém-chegadas 
ao Brasil, mantinham viva a fé e celebravam o Natal de Jesus Cristo, so-
�Q�S�W���H�I�W�E�¤�E�H�S�W���E���W�I�V���M�K�V�I�N�E���I�Q���X�I�V�V�E�W���F�V�E�W�M�P�I�M�V�E�W���U�Y�I�����I�Q���G�S�R�J�S�V�Q�M�H�E�H�I��
com o Evangelho, denuncia a prática do racismo e busca superar todas 
�E�W���J�S�V�Q�E�W���H�I���H�M�W�G�V�M�Q�M�R�E�m�i�S�����W�I�N�E���T�S�V���K�p�R�I�V�S�����H�I�¤�G�M�p�R�G�M�E�����S�V�M�I�R�X�E�m�i�S���W�I-
xual e condição social.

Nesta edição, o Semeador inaugura a coluna que levará você numa 
viagem no tempo. A cada nova edição do jornal você terá a possibili-
dade de visitar momentos marcantes da história da presença luterana 
�R�S���&�V�E�W�M�P���I�����I�W�T�I�G�M�¤�G�E�Q�I�R�X�I�����R�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����%���E�Z�I�R�X�Y�V�E���H�I���V�I�Z�M�W�M�X�E�V��
os momentos históricos faz parte dos preparativos para a celebração 
do segundo centenário da presença luterana no Brasil, que será ce-
lebrada em 2024. 

As lembranças têm suas peculiaridades, algumas são doces e outras 
amargas. A crônica de Ido Port nos traz momentos marcados pela do-
çura da inauguração da igreja em Pedra Bonita, a primeira igreja ecumê-
nica do Espírito Santo, construída por famílias luteranas e católicas. Por 
sua vez, é amargo recordar os seis anos do rompimento da barragem 
de Fundão, em Mariana-MG. Este rompimento foi, e, continua sendo, 
responsável pela contaminação das águas do Rio Doce e do Atlântico e 
pela morte de várias pessoas.

Advento e Natal são momentos marcados pela esperança da chega-
da de um novo tempo, no qual, Deus com sua justiça e bondade elimi-
nará as forças que produzem a morte e nos presenteará a vida digna e 
plena de paz. Para você e familiares desejamos um tempo abençoado 
de Advento, Natal e um Ano Novo repleto de paz! 

Abençoada leitura e até a próxima edição!

Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure seguir as 
seguintes orientações: 

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���Q�S�W�X�V�I���E�P�K�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����M�R�G�S�Q�Y�Q���f���Z�M�H�E da comunidade.
�u�� �5�Y�I�� �E�W�� �R�S�X�s�G�M�E�W�� �H�S�W�� �E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W�� �T�S�W�W�E�Q�� �G�Y�Q�T�V�M�V�� �Y�Q�E��

função missionária, ou seja, que despertem e motivem para se-
guir a mesma ideia.

�u���(�M�Z�Y�P�K�E�V���R�S�X�s�G�M�E���H�I���G�Y�R�L�S���L�M�W�X�x�V�M�G�S�����G�S�Q�S���P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S���H�I���T�I�H�V�E��
�J�Y�R�H�E�Q�I�R�X�E�P���� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���� �Y�Q�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �I�W�T�I�G�M�E�P���� �E�P�K�S�� �U�Y�I�� �Z�g�� �¤�G�E�V��
registrado como momento único.

�u���5�Y�I���E���Q�E�X�o�V�M�E���X�V�E�K�E�����E�P�o�Q���H�E���R�S�X�s�G�M�E���I�Q���W�M�����R�E���Q�I�H�M�H�E���H�S���T�S�W�W�s-
�Z�I�P�����Y�Q�E���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S���X�I�Q�E���E�F�S�Vdado no evento;

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���W�I�N�E���I�W�G�V�M�X�E���H�I���J�S�V�Q�E���E�X�V�E�I�R�X�I�����R�S�X�M�G�M�E�R�H�S���S���I�W�W�I�R-
cial; evitar textos que tenham caráter de ata.

�u�� �)�R�Z�M�E�V�� �J�S�X�S�W�� �G�S�Q�� �F�S�E�� �V�I�W�S�P�Y�m�i�S���� �M�W�W�S�� �H�g�� �Q�E�M�W�� �U�Y�E�P�M-
da�H�I���f���M�Q�T�V�I�W�W�i�S��

Esperamos contar com sua compreensão e colaboração para, 
juntos, melhorarmos cada vez mais a qualidade do nosso jornal!

Orientações para enviar 
matérias para O Semeador

�3�� �7�I�Q�I�E�H�S�V�� �o�� �Y�Q�E�� �T�Y�F�P�M�G�E�m�i�S�� �X�V�M�Q�I�W�X�V�E�P�� �M�R�J�S�V�Q�E�X�M�Z�E�� �H�I�W�X�M�R�E�H�E�� �f�W�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E-
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���7�)�7�&�
�����H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
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Reflexão

O que significa a palavra “Advento”? Recebem o nome Adven-
to as quatro semanas que antecedem o Natal. Este período litúr-
gico evoca a dupla vinda de Jesus Cristo: a verificada em Belém, 
quando ele veio ao mundo, e a que ocorrerá no seu regresso no 
dia do juízo. Por isso, a característica deste tempo, com o qual 
começa o ano eclesiástico, é a preparação para receber Jesus 
Cristo que está para vir.

O povo judeu, na época antes do nascimento de Jesus Cris-
to, subjugado ao império romano, vivia na expectativa de gran-
des mudanças no país. O povo não aguentava mais viver sob a 
opressão dos romanos, pagando um absurdo de impostos e ta-
xas. O povo era explorado e humilhado. O povo que ansiava por 
mudanças na qualidade de vida viu em Jesus Cristo o libertador 
tão esperado. Havia grandes expectativas com relação a Jesus 
Cristo, como Messias.

Hoje, a grande maioria do povo brasileiro também está vi-
vendo sob a opressão dos poderosos deste país e do exterior. 
A desigualdade social dispara: cada dia aumenta mais ainda a 
pobreza e a fome por um lado, e, por outro lado, a riqueza e o 
dinheiro se concentram mais ainda nas mãos dos que já são 
ricos. O poder de compra dos assalariados com salário-mínimo 
está sendo destruído por uma política contra a vida. A violência 
�I�W�X�g�� �W�I�R�H�S�� �Q�S�X�M�Z�E�H�E�� �T�S�V�� �E�X�M�X�Y�H�I�W�� �G�S�R�X�V�g�V�M�E�W�� �f�� �Z�M�H�E���� �%�� �M�Q�T�V�I�W-
são é que estamos indo para um caos total. A natureza e o meio 
ambiente sendo agredidos e destruídos por esta política contrá-
�V�M�E���f���Z�M�H�E��

Nos meios de comunicação em massa está circulando um 
esboço de um relatório histórico do Painel Intergovernamental 
sobre mudanças climáticas, da Organização das Nações Uni-
das, indicando que a ação do ser humano, ao longo dos anos, 
aumentou a emissão de gases de efeito estufa, como gás car-
bônico. Amazonas virando savana, fome, seca, doenças. Os 
efeitos do aquecimento global vão remodelar o mundo, mes-
mo se a humanidade conseguir conter as emissões de gases 
estufa. E isto deve afetar fundamentalmente a vida na terra já 
nos próximos 30 anos. A extinção de espécies, disseminação de 
�H�S�I�R�m�E�W�����G�E�P�S�V���M�R�W�Y�T�S�V�X�g�Z�I�P���f���Z�M�H�E���I���G�S�P�E�T�W�S���H�S�W���I�G�S�W�W�M�W�X�I�Q�E�W����
entre outras, já são uma realidade. “O pior ainda está para vir e 
afetará a vida de nossos filhos e netos muito mais do que a nos-
sa”, diz o relatório da ONU. 

Os tufões e furacões aumentam a cada ano que passa, as 
temperaturas aumentam assustadoramente, as tempestades 
com chuvas torrenciais e enchentes nunca vistas antes, e tudo 
com mais frequência. Alguns anos atrás as tempestades e en-
chentes, no mesmo lugar, eram de 50 em 50 anos, depois de 10 
em 10 e agora em alguns lugares de ano em ano. Os cientistas 
têm uma péssima previsão de mundo para nós.

�5�Y�E�P���o���E���R�S�W�W�E���I�W�T�I�V�E�R�m�E�#���8�E�Q�F�o�Q���I�W�X�E�Q�S�W���G�P�E�Q�E�R�H�S���T�S�V��
mudanças? O que esperamos para este novo ano que está se 
aproximando? Como avaliamos o ano de 2021 que está indo? 

�3���E�R�S���Z�E�P�I�Y���f���T�I�R�E���Q�I�W�Q�S���I�Q���Q�I�M�S���H�E���T�E�R�H�I�Q�M�E���H�S���'�S�Z�M�H����������
que deixou a humanidade assaltada, humilhada, ferida, desam-
parada, assustada, enlutada com mais de 600 mil mortes só 
no Brasil, impotente, ou fará parte da nossa coleção de anos 
perdidos? Neste ano que está se encerrando e no novo ano que 
�I�W�X�g�� �G�L�I�K�E�R�H�S���� �T�I�V�K�Y�R�X�I�Q�S���R�S�W���� �5�Y�I�� �W�M�R�E�M�W�� �Q�E�V�G�E�R�X�I�W�� �(�I�Y�W��
colocou no mundo, por nosso intermédio?

O Advento e o Ano Novo são um convite para praticar a fé, a 
esperança e o amor.  O amor de Jesus Cristo nascido em Belém 
nos envolve, pois Ele morreu por nós na cruz e ressuscitou, su-
�F�M�Y���E�S���G�o�Y�����I�W�X�g���f���H�M�V�I�M�X�E���H�S���4�E�M�����H�I���S�R�H�I���Z�S�P�X�E�V�g���T�E�V�E���M�R�E�Y�K�Y�V�E�V��
um novo céu e uma nova terra, onde habita a justiça, conforme 
o versículo bíblico “Nós, porém, segundo a sua promessa, espe-
ramos novos céus e nova terra, nos quais habita justiça” (1 Pedro 
3.13). 

Movidos e tocados pelo amor de Deus vamos plantar bilhões 
de árvores e evitar o uso de carros e fábricas movidos a petróleo 
que provocam tanta poluição danosa e destrutiva da vida na ter-
ra. Enquanto aguardamos o retorno de nosso Senhor e Salvador 
Jesus Cristo para implantar de vez seu plano perfeito para toda 
a eternidade, vamos agindo no amor de uns para com os outros, 
perdoando uns aos outros, respeitando os outros em seus pen-
samentos e posições, acolhendo uns aos outros como verda-
deiros irmãos e irmãs em Cristo, defendendo justiça, igualdade, 
educação e saúde para todos, alimento e o necessário para a 
vida de todos. Comecemos já agora, nesta época de Advento, 
na nossa família, na vizinhança, local de trabalho ou de estudo, 
a amar de fato, agindo como seguidores e seguidoras de Je-
sus Cristo, anunciando com garra e vontade as boas notícias do 
Evangelho por ele vividas e praticadas. Apesar de nossas faltas 
e teimosias, Deus continua querendo nos usar para alcançar ou-
tras pessoas com Seu amor.

Nós cristãos, não esperamos a destruição da vida no pla-
neta, esperamos que o ser humano se volte a Deus em grande 
estilo de arrependimento e tomada de novas atitudes, que de-
fendam a vida, o amor e a esperança de uma nova vida já aqui 
e na eternidade. O nosso Senhor Jesus Cristo nos diz: “O tempo 
está cumprido, e o reino de Deus está próximo; arrependei-vos e 
crede no evangelho” (Marcos 1.15). 

Vamos pedir a Deus que nos supra com Seu Espírito Santo, 
para então, a partir de hoje, termos coragem e ousadia para par-
tilhar Seu amor salvador com as pessoas em nossa volta e com 
as pessoas do nosso contato pelas redes sociais, termos co-
ragem e ousadia para denunciarmos as injustiças sociais e as 
agressões aos biomas (vida animal e vegetal) com queimadas 
e outros meios de exploração. 

Abençoado e feliz Advento e Ano Novo! Amém? Podemos 
todos nós dizer com um alto e bom som um amém ao que foi 
testemunhado aqui? Comecemos já! Não podemos esperar mais 
tempo. A hora é agora! O depois já pode ser tarde demais! Amém!

�8�I�\�X�S
P. em. Arthur Jaske

Advento e Ano Novo
Podemos ainda ter esperança?
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Crônica

�8�I�\�X�S
P. Ido Port

Camburi, 27 de setembro de 2021

A NOSSA 
CIDADE XII

Morávamos na casa de nº 99. Número bastante provocati-
vo para qualquer casa canônica caso seus próximos fizessem 
uma correlação com a parábola do Mestre, em Lc 15.8ss... Ao 
menos para mim, era massacrante, pois diante deste número 
sempre me lembrava de meus fracassos. Havia não só uma, 
mas muitas ovelhas a serem salvas do perigo, porém, fugiam 
solenemente de mim, meu carisma não lhes agradava. Tranqui-
lizava-me já que nenhum paroquiano fazia esta leitura compa-
rativa para, consequentemente, fazer cobranças neste sentido.

Em 1983, ano dos quinhentos anos de nascimento do refor-
mador Martim Lutero, a IECLB animava seus pastores e líderes 
das Paróquias a fim de promoverem realizações levando em 
conta este acontecimento. Também a Diretoria Paroquial de 
São Bento, com sede em Laginha, na pessoa de seu presidente 
Valdevino, se ocupou. Um assunto foi promover um movimento 
para mudar o nome da rua de Alagoas para rua Martim Lute-
ro, este ficou a meu cargo. Outra proposta era que no final do 
ano toda família recebesse no Natal um exemplar do devocio-
nário Castelo Forte. Uma publicação oficial e especial da Igreja 
em consideração a data. Ideia que vingou e foi concretizada. 
�5�Y�E�R�X�S�� �f�� �X�V�S�G�E�� �H�S�� �R�S�Q�I�� �H�E�� �V�Y�E���� �M�R�K�I�R�Y�E�Q�I�R�X�I�� �T�I�R�W�E�Z�E�� �I�Y�� �I��
com esperança, pois como na mesma rua, entrementes, havia 
se estabelecido mais uma igreja luterana, poderíamos juntos 
reivindicar esta mudança, somando forças. Fui falar com o ve-
reador da vila, seu Adolfo, que achou a ideia interessante, mas 
adiantou que não era tão fácil assim, os nomes das ruas foram 
dados com interesses geográficos e históricos, e que devíamos 
elaborar um projeto a passar pela Câmara dos Vereadores. 
Convidou-me para falar na Câmara. Mas na Câmara só havia 
um vereador luterano e os demais não viam sentido em fazer 
esta mudança. Cedo desistimos, pois também a outra igreja, 
com um forte cunho de sentimento nacionalista, tem em seus 
Escritos Confessionais o nome do reformador traduzido para o 
diminutivo Martinho. Alguém comentou que o nome fora regis-
trado Martinho por ser a legítima tradução para o português, 
pois Martim continuava sendo alemão. Hoje penso de duas 
uma: ou a pessoa que orientou nossos antepassados neste 
sentido, adestrada dentro da americanização, considerou-os 
bobos e atrasados, ou perigosamente, não tinha nenhum co-
nhecimento da História do Brasil Colonial.

De qualquer forma, nenhuma atitude é muita honrosa, por-
que confirma o desprezo com que foram tratados estes pio-
neiros que queriam apenas cultivar suas origens e memórias 
históricas.  A outra questão bem atualizada é: como hoje con-
vencer os alunos inteligentes na hora da História do Brasil, que 
o primeiro donatário do Brasil era alemão, já que seu nome está 
registrado na história oficial do Brasil como MARTIM Afonso 
de Sousa? Um português da gema. Se foi alemão eu estava 

dormindo naquela aula. Ou será que a História deixou seu nome 
como Martim para justificar suas atrocidades sanguinolentas 
com os nativos em todas as colônias onde ele aportava? Possi-
bilidade muito mesquinha, como também acho muito mesqui-
nho o homem público convencer que o correto da tradução de 
Martim é Martinho. Por que não traduziram João para Joãozi-
nho e José para Josezinho?

Eu estava prevendo tremendas e desgastantes dificuldades 
em como resolver entre Martinho e Martim, e que não iriam le-
var a lugar nenhum, cedo desistimos da ideia. Já que a outra 
igreja se pauta como a Igreja da doutrina correta e, portanto, 
fechada a qualquer gesto ecumênico, silenciamos. Assim ficou 
sendo, para a sua correta informação, a Rua da Casa Pastoral, 
ou paroquial, ou canônica, ou do Posto de Saúde, em Laginha 
do Pancas, Rua ALAGOAS, Nº 99.

Mas havia ainda outra ideia para o ano de 1983. Seu Henri-
que, morador em Pedra Bonita, estava fazendo um movimento 
�T�E�V�E�� �G�S�R�W�X�V�Y�M�V�� �T�V�x�\�M�Q�S�� �f�� �W�I�H�I�� �H�E�� �T�V�S�T�V�M�I�H�E�H�I�� �H�I�� �3�W�O�E�V�� �Y�Q�E��
igreja. Oskar, de fato, já havia falado em ceder o lote para a 
construção. Henrique já havia comprado uma boa quantida-
de de lajotas. No mês de maio de 1983, aconteceu o primeiro 
encontro em Pedra Bonita para tratar deste assunto. Foi um 
encontro concorrido. Mas a ideia era de apenas construir um 
espaço para eventuais encontros e continuarem ligados com 
todos os direitos e compromissos a distante igreja em Floresta. 
A ideia não amadureceu para que a capela pudesse ser inaugu-
rada no dia 31 de outubro de 1983. Porém “Salomão continuou 
a obra e construiu a casa de Senhor” (I Rs 6.14). E em 06 de 
junho de 1993, portanto 10 anos após, durante os quais diferen-
tes ventos haviam soprado, foi inaugurada solenemente e com 
grande pompa a igreja em Pedra Bonita. Conhecida com a pri-
meira capela ecumênica no ES, construída em conjunto pelas 
famílias luteranas e católicas, que viviam, na prática da boa vi-
zinhança o legítimo ecumenismo, nos vales em torno da Pedra 
�&�S�R�M�X�E�� �E�X�o�� �:�g�V�^�I�E�� �%�P�I�K�V�I���� �f�� �F�I�M�V�E�� �H�S�� �6�M�S�� �4�E�R�G�E�W���� �7�i�S�� �L�M�W�X�x�V�M�E�W��
de Laginha. De qualquer forma, é bom lembrar que o próprio re-
formador Martim Lutero não queria que seu nome fosse usado 
para identificar a Igreja de Cristo. Acrescentamos para a sua 
lembrança que o termo “luteranos” foi cunhado pelos difamado-
res de Lutero, já que os luteranos da época levavam a sério sua 
doutrina e liam as Sagradas Escrituras. 

Em 1979, com a ajuda do IBC (Instituto Brasileiro do Café) 
foi concluído o asfaltamento do trecho da rodovia entre Fre-
chianne e Pancas para escoar, com mais facilidade, as super 
safras da produção de café conilon de que Pancas se gloriava. 

�5�Y�E�R�H�S���W�E�s�Q�S�W���H�I���Q�Y�H�E���H�I���0�E�K�M�R�L�E���I�Q���M�R�s�G�M�S�W���H�I�������������I�R-
contramos, próximo a propriedade de Fritz Gerke, na ponte de 
Panquinhas, possantes máquinas, que no dia anterior tinham 
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Crônica

começado a reabrir a estrada da esquina Corteletti até Laginha 
com o propósito de logo asfaltá-la. Projeto que virou realidade 
no devido tempo. Assim, Laginha, uma vila com vontade de ser 
cidade, situada no interior dos interiores do ES, distante 200 
km da capital Vitória, estava agora ligada através de transpor-
te rodoviário fácil e rápido aos grandes centros. Naturalmente, 
este caminho fácil e esperançoso para todos os seus morado-
res trouxe também coisas não boas, e jovens inteligentes de 
famílias ordeiras e trabalhadoras se perderam nos caminhos 
fáceis, que o moderno mundo da ilusão, da falsa alegria e do 
poder oferecia. 

O cruzeiro lá no alto da Pedreira do Fizico, cujo reflexo vela 
sobre a história desta vila tão pacata aparentemente, guarda 
em seu bojo histórias de sangue, de disputas, de romances, de 
glórias e de tempos passados que não voltam mais.

�2�I�W�X�I�W���H�I�Z�E�R�I�M�S�W���H�I�� �P�I�Q�F�V�E�R�m�E�W���Z�I�Q���f�� �Q�I�R�X�I�� �W�S�R�L�S�W���Q�E�P
-acabados, mal vividos, mal compreendidos, e por isso mes-
mo, nunca executados. Romances mal contados ou nunca 
contados. Execuções sumárias ocorridas e nunca esclarecidas, 
quase que, como fora tapeada a lenda de Lagoinha para nun-
ca ninguém perguntar sobre as origens desta terra tão pródiga, 
tão diferente...

Naquele dia 15 de janeiro, depois de carregada a mudança no 
1113 de seu Waldemiro, fomos saborear o almoço encomenda-
do na casa de dona Celma e de seu Louro. O almoço era muito 
gostoso, mas o convívio sempre tão animado e alegre naquela 
casa, naquele dia era triste. Doía-me descer pois parecia uma 
refeição de velório. A despedida da casa era dura e eu tranco to-
dos os meus fluídos, com muito esforço, para não transbordar. 

A esposa com as crianças já tinha viajado dias antes para 
as férias. Eu fiquei para me ocupar com a nossa mudança. Foi 
�F�S�Q���T�E�V�E���I�P�E�W�����T�S�M�W���G�S�Q�S���W�E�s�V�E�Q���f���R�S�M�X�I���R�i�S���W�I�R�X�M�V�E�Q���E���X�V�M�W�X�I��

frieza da vila com a nossa saída. Saímos lentamente dando a 
volta pelo centro da Vila, pegando a Avenida Espírito Santo e do-
�F�V�E�Q�S�W���f���H�M�V�I�M�X�E���R�E���G�S�R�J�P�Y�p�R�G�M�E���G�S�Q���E���%�Z�I�R�M�H�E���4�V�I�W�M�H�I�R�X�I���:�E�V-
gas. Nas casas não tremulava nenhuma bandeira verde ama-
rela, azul e branco, preta, roxa ou vermelha... Todas as casas 
pareciam trancadas. Também o nosso caminhão não estava 
enfeitado com algo colorido provocante... Saímos calmamente, 
não silenciosos devido ao ronco do motor. Mas saímos sem ba-
rulho e sem buzinaço, assim como havíamos chegado. Assim 
como fomos recebidos respeitosamente nos despedimos.

Nossa saída foi motivada por duas questões significativas: 
1. Existia uma orientação nos antigos Estatutos Eclesiásticos 
que nenhum Pastor deveria permanecer por mais de dez anos 
seguidos na mesma Paróquia. 2. Pensava eu, ingenuamente, 
que as ovelhas gordas e menos gordas, que haviam se afas-
tado do rebanho, com a nossa saída, iam voltar ao convívio 
comunitário, pois me considerava culpado por seu afastamen-
to. Pensamento que não se comprovou. Com a facilidade da 
comunicação instalaram-se também as igrejas do asfalto, que 
gostam de pastorear nos pátios de outras oferecendo novos ca-
minhos, confundindo referências e pisando origens históricas.

�5�Y�I�V�s�E�Q�S�W���W�E�M�V���I���E�G�E�F�E�Q�S�W���E�G�I�M�X�E�R�H�S���S���G�L�E�Q�E�H�S���T�E�V�E���G�S-
meçar um novo trabalho noutra Paróquia. Uma Paróquia com 
uma caminhada antiga e uma história e realidade totalmente 
diferentes do nosso mundo até então conhecido. Fomos bem 
recebidos, mas de Laginha ficaram saudades que o tempo não 
conseguiu apagar. Afinal foram dez anos de nossa vida dedica-
dos intensamente ao convívio com este povo em bons e maus 
momentos. Havia rosas coloridas e muitos espinhos pontudos 
e dolorosos, mas o perfume suave das rosas ficou marcado. 
Hoje entendo por que o antigo Pastor Bertlein falava tão bem de 
sua Paróquia de São Bento.

�3���G�V�Y�^�I�M�V�S���P�g���R�S���E�P�X�S���H�E���4�I�H�V�I�M�V�E���H�S���*�M�^�M�G�S�����G�Y�N�S��
�V�I�¥�I�\�S���Z�I�P�E���W�S�F�V�I���E���L�M�W�X�x�V�M�E���H�I�W�X�E���Z�M�P�E���X�i�S���T�E�G�E�X�E��

�E�T�E�V�I�R�X�I�Q�I�R�X�I�����K�Y�E�V�H�E���I�Q���W�I�Y���F�S�N�S���L�M�W�X�x�V�M�E�W���H�I���W�E�R�K�Y�I����
�H�I���H�M�W�T�Y�X�E�W�����H�I���V�S�Q�E�R�G�I�W�����H�I���K�P�x�V�M�E�W���I���H�I���X�I�Q�T�S�W��

�T�E�W�W�E�H�S�W���U�Y�I���R�i�S���Z�S�P�X�E�Q���Q�E�M�W��

�)�Q���������������E�R�S���H�S�W���U�Y�M�R�L�I�R�X�S�W���E�R�S�W���H�I���R�E�W�G�M�Q�I�R�X�S���H�S��
�V�I�J�S�V�Q�E�H�S�V���1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S�����E���-�)�'�0�&���E�R�M�Q�E�Z�E���W�I�Y�W���T�E�W�X�S�V�I�W��
�I���P�s�H�I�V�I�W���H�E�W���4�E�V�x�U�Y�M�E�W���E���¤�Q���H�I���T�V�S�Q�S�Z�I�V�I�Q���V�I�E�P�M�^�E�m�z�I�W��
�P�I�Z�E�R�H�S���I�Q���G�S�R�X�E���I�W�X�I���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S��
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Mensagem

Cheiros de Natal

�8�I�\�X�S
Pastora Gizele Zimmermann Riker

Paróquia em Vila Velha-ES

Memórias que nos abraçam

“Quero trazer à memória o que pode me dar esperança. As 
misericórdias do Senhor são a causa de não sermos consu-
midos, porque as suas misericórdias não têm fim; renovam-se 
cada manhã. Grande é a tua fidelidade. ‘A minha porção é o 
Senhor’, diz a minha alma; ‘portanto, esperarei nele’. O Senhor 
é bom para os que esperam nele, para aqueles que o buscam”. 
Lamentações 3.21-25

Um café recém coado, o pão quentinho saindo do forno, o 
�G�L�I�M�V�S���H�E���X�I�V�V�E���U�Y�E�R�H�S���G�L�S�Z�I���H�I�T�S�M�W���H�S���G�E�P�S�V�w���5�Y�E�R�X�E�W���Q�I�Q�x-
rias esses simples exemplos despertam em nós! Estudos indi-
cam que, ao nascer, o bebê não consegue enxergar muito bem, 
mas reconhece a sua mãe pelo cheiro. Todas as pessoas cons-
troem memórias olfativas desde antes de nascer e ao longo da 
vida. Essas memórias podem ser positivas ou negativas. As me-
mórias dos cheiros são armazenadas em nosso cérebro junto 
com as emoções que sentimos ao cheirar algo, bem como com 
as imagens e sons que vemos e ouvimos naquele momento.

�5�Y�E�R�H�S���T�I�R�W�E�Q�S�W���I�Q���%�H�Z�I�R�X�S���I���2�E�X�E�P�����U�Y�I���G�L�I�M�V�S�W���R�S�W���Z�p�Q���f��
�Q�I�R�X�I�#���5�Y�I���Q�I�Q�x�V�M�E�W���I�W�W�I�W���G�L�I�M�V�S�W���R�S�W���X�V�E�^�I�Q�#���%�V�V�M�W�G�S���E�P�K�Y�R�W��
palpites sobre os aromas que invadiram as nossas lembranças: 
o cheiro de ramos de pinheiro ou cipreste, panetone, bolachas 
pintadas (cheiro forte do sal amoníaco durante o preparo), cravo 
e canela, peru ou chester assado, cheiro de feno ou estrebaria, 
lembrando o lugar onde Jesus nasceu, cheiro de incenso e mirra 
que Jesus recebeu de presente dos Magos do oriente, etc.

Cada pessoa vivencia o Natal de maneira diferente. Geral-
mente, as memórias e os sentimentos do Natal são definidos 
por lembranças da infância e muitas dessas memórias estão 
associadas a cheiros. O cheiro do Natal está relacionado a me-
mórias afetivas que envolvem refeições saborosas com pesso-
as amadas, troca de presentes e reuniões de família. Os dife-
rentes tipos de sabores ajudam-nos a recriar estas experiências 
especiais e a criar um calor natalino que nos faz sorrir.

É certo também que, para outras pessoas, os mesmos chei-
�V�S�W�� �T�S�H�I�Q�� �X�V�E�^�I�V�� �f�� �X�S�R�E�� �P�I�Q�F�V�E�R�m�E�W�� �H�I�� �X�I�Q�T�S�W�� �H�M�J�s�G�I�M�W���� �H�S��
primeiro Natal sem a presença de um ente querido, ou até a 
lembrança de que estes cheiros apenas eram sentidos pela vizi-
nhança, mas não faziam parte da sua própria história de Natal.

Não podemos esquecer que um dos cheiros do Natal é o 
cheiro da estrebaria, que vem nos lembrar que, assim como Je-
sus não teve um espaço adequado para nascer, em nossos dias 
muitas pessoas também não desfrutam dos aromas e sabores 
das festas de Natal.

Em Lamentações 3.21-25 lemos: “Quero trazer à memória o 
que pode me dar esperança. As misericórdias do Senhor são a 
causa de não sermos consumidos, porque as suas misericórdias 

não têm fim; renovam-se cada manhã. Grande é a tua fidelidade. 
‘A minha porção é o Senhor’, diz a minha alma; ‘portanto, espera-
rei nele’. O Senhor é bom para os que esperam nele, para aque-
les que o buscam”.

Independente de como sejam as memórias de Natal que 
guardamos em nosso coração, a palavra de Deus nos ensina 
que nossas memórias devem alimentar a nossa esperança. 
Pois, assim como as misericórdias do Senhor se renovam a 
cada manhã, estas memórias também devem renovar a força 
que motiva nossas ações hoje. Se guardamos lindas recorda-
ções de Natal com nossa família, devemos buscar transmitir 
o amor vivido através da construção de novas memórias, seja 
com a nossa família, nossa comunidade, ou com as crianças 
carentes do bairro. Mas, se por algum motivo, nossas lembran-
ças de Natal nos entristecem, que possamos usar o perdão 
para ressignificar aquilo que não pode mais ser mudado. Lem-
bremos de Jesus que, pela falta de sensibilidade humana, teve 
que nascer em uma estrebaria, em meio ao cheiro de feno e 
�H�S�W�� �E�R�M�Q�E�M�W���� �Q�E�W�� �U�Y�I�� �T�S�V�� �E�Q�S�V�� �f�� �L�Y�Q�E�R�M�H�E�H�I���� �I�R�X�V�I�K�S�Y���W�I�� �f��
morte por todos nós.

Em meio a um deserto de desespero e aflições, o profeta Je-
remias lembrou-se do maravilhoso consolo das misericórdias 
de Deus. A compaixão do Senhor ainda está presente hoje, “re-
nova-se a cada manhã”. Mesmo que vejamos catástrofes e ad-
�Z�I�V�W�M�H�E�H�I�W���f���R�S�W�W�E���Z�S�P�X�E�����W�I�Q�T�V�I���T�V�I�G�M�W�E�Q�S�W���V�I�G�S�V�H�E�V���H�S���E�Q�S�V��
de Deus. Deus é bom para todos aqueles que confiam Nele. 
Mesmo em meio ao seu sofrimento e amargura, Jeremias enal-
tece a Deus como aquele do qual “as suas misericórdias não têm 
fim; renovam-se cada manhã. Grande é a tua fidelidade.” E é esta 
fidelidade de Deus que queremos celebrar em mais um Natal.

Neste Advento, deixemos que nossas memórias nos abra-
cem. Abracemos com carinho aquelas lembranças que nos 
aconchegam e nos fazem sentir bem. Abracemos também 
aquelas lembranças mais difíceis, como sinal de um abraço de 
reconciliação e de despedida, para abrirmos nossos braços e 
coração para novas histórias e memórias. 

Deus está conosco! Certamente diferente do esperado. Tal-
vez de uma forma que ainda nos intrigue ou até nos assuste. 
Mas Deus não deixa seu povo sozinho. Deus faz história através 
de pessoas que se deixam tocar pelo seu cuidado; que experi-
mentam liberdade nele, que reconhecem sua fidelidade nas me-
mórias da sua vida, que se fazem porta-vozes do Evangelho e 
são “para com Deus o bom perfume de Cristo” (2 Coríntios 2.15).

�5�Y�I�� �S�W���G�L�I�M�V�S�W���H�I�� �2�E�X�E�P�� �G�L�I�K�Y�I�Q�� �E�� �R�x�W���G�S�Q�S�� �X�I�V�R�S�W���E�F�V�E-
ços, desejando-nos um abençoado tempo de Advento e Natal!

�3���G�L�I�M�V�S���H�S���2�E�X�E�P���I�W�X�g���V�I�P�E�G�M�S�R�E�H�S���E���Q�I�Q�x�V�M�E�W���E�J�I�X�M�Z�E�W��
�U�Y�I���I�R�Z�S�P�Z�I�Q���V�I�J�I�M�m�z�I�W���W�E�F�S�V�S�W�E�W���G�S�Q���T�I�W�W�S�E�W���E�Q�E�H�E�W����

�X�V�S�G�E���H�I���T�V�I�W�I�R�X�I�W���I���V�I�Y�R�M�z�I�W���H�I���J�E�Q�s�P�M�E����
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�,�M�W�X�x�V�M�E

Aniversário 
do templo da 
Comunidade 
do Caminho 

No dia 12 de setembro de 2021, a Comunidade Do Caminho esteve 
reunida em Culto de Ação de Graças pelos 6 anos de inauguração do 
templo. Nessa data um sonho dos membros foi concretizado: ter seu 
próprio grupo de metais. Isso aconteceu através de um Projeto da So-
ciedade Musical Rio das Pedras - Pommerisch Groutfrüün - em parce-
ria com a Prefeitura Municipal de Santa Maria de Jetibá, que destinou 
�V�I�G�Y�V�W�S�W���¤���R�E�R�G�I�M�V�S�W���T�E�V�E���E���G�S�Q�T�V�E���H�S�W���M�R�W�X�V�Y�Q�I�R�X�S�W���������X�V�S�Q�T�I�X�I�W��������
trombones, 1 bombardino e 1 tuba. A entrega dos instrumentos para o 
grupo de metais que está se formando foi marcada por alegria e grati-
dão. Na ocasião, estiveram presentes o prefeito municipal, Hilário Ro-
epke, o vice-prefeito, Florentino Lauvers, os vereadores, Joélio Abeldt 
e Adair Lucht, o gerente de cultura, Renato Strelow, representantes da 
Sociedade Musical e membros da diretoria da Paróquia Aliança e da 
Comunidade. A comunidade agradece a municipalidade e a Sociedade 
Musical pela parceria  nesse projeto.

Paróquia Aliança
Fotos: Emanuely Henke Ponath
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Notícias

“Tudo o que Deus criou é bom, e, portanto, nada deve ser rejeitado. 
Que tudo seja recebido com uma oração de agradecimento porque a pa-
�P�E�Z�V�E���H�I���(�I�Y�W���I���E���S�V�E�m�i�S���X�S�V�R�E�Q���X�Y�H�S���W�E�R�X�M�¤�G�E�H�S���I���E�G�I�M�X�g�Z�I�M�W���E���I�P�I���q��������
Timóteo 4.4-5)

Foi assim, motivada por estas palavras bíblicas, e com muita alegria 
�I���K�V�E�X�M�H�i�S���U�Y�I���E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���&�E�M�\�S��
Guandu Morro Caixa D’Água, da Paróquia de Baixo Guandu, dedicou o 
�W�I�Y���X�I�Q�T�P�S���E�S���W�I�V�Z�M�m�S���H�S���7�I�R�L�S�V�����G�S�R�W�I�K�Y�M�R�H�S���G�I�P�I�F�V�E�V���S�¤�G�M�E�P�Q�I�R�X�I���E��
“Dedicação”. 

�%�S�� �G�L�I�K�E�V�I�Q�� �f�� �G�M�H�E�H�I�� �H�I�� �&�E�M�\�S�� �+�Y�E�R�H�Y���� �R�S�W�W�S�W�� �T�E�M�W���� �Q�i�I�W���� �E�Z�y�W��
e avós, motivados pela fé, decidiram formar uma comunidade cristã. 
Construíram uma igreja, onde, por 71 anos, a comunidade se reuniu 
para ouvir a palavra de Deus, receber os sacramentos do Senhor, apre-
sentar suas orações e cantar louvores ao trino Deus. Ao longo desses 
anos, a comunidade cresceu, e o espaço tornou-se pequeno; com isso 
�X�I�Z�I���W�I���Y�Q���W�S�R�L�S�����I�H�M�¤�G�E�V���Y�Q���X�I�Q�T�P�S���Q�E�M�S�V�����)�W�X�I���W�S�R�L�S���E�K�S�V�E���N�g���o���Y�Q�E��
realidade; ele se concretizou sob a graça de Deus, que animou pessoas 
a se mobilizarem em torno deste objetivo. Com a parte interior do novo 
�X�I�Q�T�P�S���¤�R�E�P�M�^�E�H�E�����R�S�W���V�I�Y�R�M�Q�S�W���R�S���H�M�E���������H�I���R�S�Z�I�Q�F�V�S���H�I�������������T�E�V�E��
agradecer a Deus por esta construção; para dedicá-la ao seu serviço 
e rogar por sua bênção. Mas, antes de dedicar o novo templo ao ser-
viço de Deus, reunimo-nos também para nos despedir do lugar que foi 
tão importante para a comunidade, que marcou tão profundamente a 
nossa espiritualidade e a de nossos antepassados. Antes de entrar no 
novo templo, agradecemos e louvamos a Deus por tudo o que ele nos 
fez através do antigo templo, e lembrando também um pouco de sua 
história.

A primeira atuação pastoral na comunidade aconteceu em 04 de 
dezembro de 1918, sob a atuação missionária do Pastor Friedrich Bar-
telmann. Este primeiro culto em Baixo Guandu foi na casa do Alberto e 
da Albertina Holz. Tendo em vista o desenvolvimento futuro da cidade 
de Baixo Guandu, em 26 de junho de 1938, sob a liderança do Pastor 
�)�V�M�G�L���*�M�W�G�L�I�V�����W�Y�V�K�M�Y���I�Q���&�E�M�\�S���+�Y�E�R�H�Y���Y�Q���4�S�R�X�S���H�I���4�V�I�K�E�m�i�S�����¤�P�M�E�H�S���f��

Culto de 
dedicação em 
Baixo Guandu

�'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���+�Y�E�R�H�Y�����*�E�^�I�R�H�E��
Holz). Somente no dia13 de agosto de 1950 foi celebrado o Lançamen-
to da Pedra Fundamental do primeiro templo sob a liderança do Pastor 
Georg Burger e do Pastor Presidente do Sínodo Gotteskasten, Pastor 
Ferdinand Schlünzen. Na sequência, em 12 de agosto de 1951, em cul-
to festivo, com a presença do Pastor Distrital, Pastor Hermann Roelke, 
foi inaugurado o primeiro templo, ainda sob a liderança do Pastor Georg 
Burger. A formação do primeiro presbitério e decisão de construção da 
primeira Igreja foi no dia 18 de julho de 1948.

Em 2014, a comunidade percebeu que seu templo não comportava 
mais o atual número de famílias. Desde então, se viu a necessidade da 
construção de um templo maior ao lado da Igreja Antiga. Desde 2014, a 
construção do novo templo está em andamento, graças aos mutirões, 
�H�S�E�m�z�I�W���¤�R�E�R�G�I�M�V�E�W���H�I���J�E�Q�s�P�M�E�W���I���H�E���+�Y�W�X�E�Z���%�H�S�P�J���;�I�V�O�����+�%�;�
���H�E���%�P�I-
�Q�E�R�L�E���� �'�S�Q�� �E�� �H�I�¤�R�M�m�i�S�� �H�S�� �P�S�G�E�P���� �E�G�S�R�X�I�G�I�Y�� �S�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S�� �H�E�� �4�I�H�V�E��
Fundamental do segundo templo, no dia 15 de março de 2015. 

O Culto de Dedicação do templo contou com a participação do Pas-
tor Sinodal Ismar Schiefelbein, que conduziu a pregação. O Pastor Si-
nodal destacou que a conclusão do interior do templo é uma grande 
vitória, motivo para louvar e agradecer a Deus. “– É por Deus que foi pos-
�W�s�Z�I�P���I�H�M�¤�G�g���P�S�����)���E���I�P�I���o���H�I�H�M�G�E�H�S�����T���T�E�V�E���L�S�R�V�E���I���K�P�x�V�M�E���H�I���'�V�M�W�X�S���.�I�W�Y�W����
nosso Senhor e Salvador. É um testemunho público de que nesse lugar 
há pessoas de fé e que creem naquele que nos deu a vida e a mantém”. E 
continuou: “– A Deus precisamos sempre agradecer em primeiro plano. 
Não precisamos nos vangloriar dizendo que é a igreja mais bonita de 
Baixo Guandu, pois sem a ação de Deus não estaríamos aqui dedicando 
esta obra a ele. É ele que preencheu a cada qual de nós com dons, habili-
dades e capacidades, que somos chamados e chamadas a colocar a seu 
serviço”. Em sua fala, o Pastor Ismar também destacou que o templo 
concluído representa a história e a caminhada de fé desta comunidade 
e aponta, com esperança, para o seu futuro que é conduzido por Deus. 

Todo o ato de dedicação foi conduzido pelo Pastor Sinodal. Além do 
ministro local, Pastor Ronei Odair Ponath, que conduziu toda a liturgia, 
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6 anos do crime na 
Bacia do Rio Doce

No dia 5 de novembro de 2021, completam-se seis anos do rompi-
mento da barragem de rejeitos de Fundão, de propriedade da Samarco 
Mineração S.A, controlada pela Vale e pela BHP Billiton, as duas maio-
res mineradoras do mundo, na produção de minério de ferro. 

Este rompimento derramou 48,3 milhões de metros cúbicos de 
lama na natureza, que percorreram cerca de 650 km entre Mariana, 
em Minas Gerais, até a foz do Rio Doce, no povoado de Regência, mu-
nicípio de Linhares, Espírito Santo. Dentre estes efeitos negativos, são 
encontrados: a contaminação dos solos, das águas (poços, rios, lagos 
e lagoas, córregos, cursos d’água e o mar), dos peixes. Melhor dizen-
do, o rompimento alterou negativamente os ciclos da vida nos muni-
cípios de Serra, Vitória, São Mateus, Linhares, Colatina, Baixo Guandu 
e Conceição da Barra, e de certa forma, de todo o Espírito Santo. Tam-
bém, lembramos que o rompimento matou 19 pessoas e provocou um 
aborto forçado pela lama em Bento Rodrigues. Dentre as vítimas ain-
da há um corpo desaparecido, o de um trabalhador direto da Samarco. 
A mineradora não reconheceu o aborto e os direitos da mãe.

Há também diversos problemas de saúde sendo relatados pela po-
pulação. Os relatos são, principalmente, de alergias respiratórias e de 
pele. Para essas pessoas não está prevista nenhuma ação da Funda-
ção Renova. Além disso, a contaminação e as alterações ambientais 
�R�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�V�M�E�V�E�Q���G�S�R�H�M�m�z�I�W���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�E�Q�I�R�X�I���T�V�S�T�s�G�M�E�W���E�S��
adoecimento da população. Isto, sem contar as consequências para a 
saúde poderão se manifestarem a médio e longo prazo.

A resposta das empresas para os danos socioambientais foi a ce-
lebração, em março de 2016, de um acordo (chamado TTAC ou acor-
dão) com o governo federal e os estados de Minas Gerais e Espírito 
Santo. Esse acordo previa a criação da Fundação Renova e foi feito 
sem a participação dos atingidos. Nesta oportunidade foi criado o Co-
mitê Interfederativo (CIF) e suas 10 Câmaras Técnicas. Passados qua-
se seis anos, as cláusulas do acordo TTAC não foram completamente 
executadas. Até setembro de 2021, o sistema indenizatório pagou 27 
mil pessoas. Porém o estimado de atingidos que devem receber inde-

nização, na bacia do rio doce, passa de 300 mil pessoas, de acordo 
com o número de solicitações de cadastro. 

Destaca-se que alguns direitos que havíamos conquistado sofre-
�V�E�Q���V�I�X�V�S�G�I�W�W�S�W���G�S�Q�S���E���W�Y�W�T�I�R�W�i�S���H�S���E�Y�\�s�P�M�S���¤�R�E�R�G�I�M�V�S���I�Q�I�V�K�I�R�G�M�E�P����
�H�E�� �V�I�J�S�V�Q�E�� �H�E�W�� �Q�S�V�E�H�M�E�W�� �H�E�R�M�¤�G�E�H�E�W�� �T�I�P�E�W�� �S�F�V�E�W�� �H�I�� �V�I�T�E�V�E�m�i�S���� �H�S��
�H�M�V�I�M�X�S���f���E�W�W�I�W�W�S�V�M�E���X�o�G�R�M�G�E���M�R�H�I�T�I�R�H�I�R�X�I�����H�S���H�M�V�I�M�X�S���E���T�P�E�R�S�W���H�I���E�m�i�S��
em saúde nos municípios, e do direito ao reassentamento coletivo. 
Dessa forma podemos ver que a justiça tem contribuído para o retro-
cesso dos direitos dos atingidos. 

Nesse momento, na bacia do rio doce, vivemos na expectativa da 
repactuação, um novo acordo. Mas, os atingidos ainda não partici-
param efetivamente da construção dessa repactuação. O Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) é quem tem conduzido este processo cuja 
a primeira reunião tornada pública foi em abril de 2021, sem participa-
ção dos atingidos. 

�*�V�I�R�X�I�� �f�� �V�I�E�P�M�H�E�H�I���� �S�W�� �E�X�M�R�K�M�H�S�W�� �S�V�K�E�R�M�^�E�H�S�W�� �R�S�� �1�S�Z�M�Q�I�R�X�S�� �H�S�W��
Atingidos por Barragens (MAB), propõe  9 itens para a pautas de repac-
�X�Y�E�m�i�S�����������(�M�V�I�M�X�S���f���%�W�W�I�W�W�S�V�M�E���8�o�G�R�M�G�E���-�R�H�I�T�I�R�H�I�R�X�I�����������1�S�H�M�¤�G�E�m�z�I�W��
�R�S���2�3�:�)�0�����G�S�Q���¤�Q���H�E���U�Y�M�X�E�m�i�S���¤�R�E�P���I���H�S���J�I�G�L�E�Q�I�R�X�S���H�S���G�E�H�E�W�X�V�S����������
Fundo para projetos coletivos dos atingidos; 4- Fundo social para os 
atingidos por barragens de MG e ES; 5-Programa de Transferência de 
Renda; 6- Nova Governança, menos burocrática e mais próxima dos 
territórios; 7- Ações prioritárias para as mulheres atingidas; 8- Conti-
�R�Y�M�H�E�H�I���H�S�W���I�W�X�Y�H�S�W���E�Q�F�M�I�R�X�E�M�W���I���R�i�S���¤�R�E�P�M�^�E�m�i�S���H�E���T�E�Y�X�E���E�Q�F�M�I�R�X�E�P��
neste acordo; 9- Valor do acordo deve ser baseado no valor de 155 
bilhões de reais da Ação inicial feita pelo Ministério Público Federal.

O MAB acredita que cuidar da vida dos rios é cuidar da vida das 
pessoas. Sem água de qualidade e gratuita a vida não será digna. 
Água é vida!

Rodrigo Rodrigues da Silva
Coordenação Estadual do MAB - ES

estiveram presentes ainda o Pastor Emérito Lourival Ernesto Felhberg, 
que atuou na comunidade quando se sonhou em construir e iniciar a 
construção o novo templo; o Pastor Vitorino Reetz, que atuou na comu-
nidade na época do lançamento da pedra fundamental; o Padre Luis-
mar Passarelli, que é atual pároco na Igreja Católica de Baixo Guandu; 
o presidente da Paróquia, Edilaudio Borkadt, representando todos os 
membros do presbitério da Paróquia; o presidente da Comunidade, Ênio 
Piske, e todo o presbitério da comunidade. Agradecemos a presença de 
�X�S�H�E�W���E�W���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���T�E�V�X�M�G�M�T�E�V�E�Q���H�I�W�X�I���Q�S�Q�I�R�X�S���X�i�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S��

�%�S���¤�R�E�P���H�S���G�Y�P�X�S�����S���W�I�R�X�M�Q�I�R�X�S���I�V�E���H�I���K�V�E�X�M�H�i�S���I���S���H�I�W�I�N�S���U�Y�I���¤�G�E���o��
de que toda a honra e toda a glória sejam dadas a Deus! Pois é Ele quem 
nos chama no Batismo, nos capacita para servir, nos congrega em sua 
comunidade, nos serve com sua palavra e com seus sacramentos, nos 
oferece seu perdão, seu amor e vida nova, por sua graça.

Até agora foram aproximadamente 08 anos de muito trabalho e de-
dicação para erguer a construção. Assim, com a ajuda de muitas mãos 
que, pela força de Deus, se uniram nesta obra, foi possível construir uma 
igreja ampla, bonita, acolhedora e agradável para toda a comunidade e, 
especialmente, para o encontro com Deus. Cada etapa da construção 
realizada representava uma conquista e uma motivação para continuar 
servindo a Deus na comunidade. Alicerce, paredes, telhado, forro, pintu-
ra, acabamentos, instalação do som e das TVs. Tudo foi feito com muito 
amor a Deus. A obra ainda não está totalmente acabada, contudo, a 
�G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���W�I�K�Y�M�V�g���¤�V�Q�I���R�S���T�V�S�T�x�W�M�X�S���H�I���G�S�R�G�P�Y�M�V���W�Y�E���G�S�R�W�X�V�Y�m�i�S��

A Comunidade recebeu auxílio da Gustav Adolf Werk (GAW) da Ale-
manha para terminar a construção no interior da Igreja. Por isso, re-
�K�M�W�X�V�E�Q�S�W���E�U�Y�M���R�S�W�W�S���E�K�V�E�H�I�G�M�Q�I�R�X�S���f���+�%�;���I���f���3�F�V�E���+�Y�W�X�E�Z�S���%�H�S�P�J�S��
(OGA) do Brasil. Registramos aqui nosso agradecimento a todas as 
�T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���¤�^�I�V�E�Q���I���J�E�^�I�Q���T�E�V�X�I���H�I�W�W�E���L�M�W�X�x�V�M�E�����E���X�S�H�S�W���S�W���Q�I�Q�F�V�S�W��
que auxiliaram dedicando seu tempo, dons, recursos e oraram para que 
o trabalho comunitário acontecesse; todas as pessoas que integraram 
os presbitérios em diferentes épocas, buscando o fortalecimento da 
�I�Z�E�R�K�I�P�M�^�E�m�i�S�����H�E���G�S�Q�Y�R�L�i�S�����H�E���H�M�E�G�S�R�M�E���I���H�E���Z�M�H�E���G�I�P�I�F�V�E�X�M�Z�E�����f�W���P�M�H�I-
ranças de grupos e setores pelo empenho e colaboração; aos ministros 
e ministras que atuaram em nossa comunidade, anunciando o evange-
�P�L�S�� �I�� �E�H�Q�M�R�M�W�X�V�E�R�H�S�� �S�W���W�E�G�V�E�Q�I�R�X�S�W���� �X�V�E�F�E�P�L�E�R�H�S�� �I�Q�� �T�V�S�P�� �H�E�� �I�H�M�¤�G�E-
�m�i�S���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����f���-�)�'�0�&���I���E�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����f���X�S�H�E��
Paróquia de Baixo Guandu pela caminhada conjunta na missão e, prin-
cipalmente, agradecemos a Deus que torna possível tudo isso, chama e 
capacita pessoas para o serviço e, pela ação do seu Santo Espírito, faz 
surgir a Igreja Corpo de Cristo! Também rogamos a Deus a sua bênção 
e a sua presença entre nós neste lugar! Hoje, nossa comunidade é for-
mada por 272 pessoas batizadas. Certamente, temos muitos motivos 
de gratidão a Deus nessa história de fé e união.

P. Ronei Odair Ponath
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Comunhão diaconal realiza sua 
reunião em Santa Maria de Jetibá

Comunhão 
Diaconal da 
Regional Sudeste 

A IECLB tem uma história muito linda, densa e intrínseca com a Diaconia. 
A Diaconia é uma ação comunitária que ocorre onde pessoas colocam em 
prática o que a Palavra do Evangelho ensina e orienta, sendo aí o espaço 
legítimo da Diaconia. Ainda que o exercício prático da fé seja de cada pessoa 
batizada, há pessoas que se sentem chamadas e vocacionadas para o exer-
�G�s�G�M�S���H�M�g�V�M�S�����I�W�T�I�G�s�¤�G�S���S�Y���I�\�G�P�Y�W�M�Z�S���H�E���(�M�E�G�S�R�M�E�����4�S�V���M�W�W�S���X�I�Q�S�W���S���1�M�R�M�W�X�o�V�M�S��
Diaconal com Ordenação na IECLB. Temos também lideranças não ordena-
das, e nem por isso menos importantes, muito engajadas e que exercem 
com muito amor e dedicação a diaconia em seus contextos comunitário e 
social.

Na IECLB temos duas Comunhões Diaconais: A Irmandade Evangéli-
ca Luterana, mais conhecida como as Diaconisas, tendo a Casa Matriz de 
Diaconisas como a sua sede, localizada em São Leopoldo/RS, fundada em 
1939. E a Comunhão Diaconal (COD), que é uma associação de membros 
com formação diaconal, ordenadas ou não, e foi criada em 31 de outubro de 
1976, na Associação Diacônica Luterana (ADL), localizada em Serra Pelada – 
Afonso Cláudio/ES. Esse ano a COD celebra 45 anos. A Comunhão Diaconal 
se subdivide em duas Regionais – a Regional Sul e a Regional Sudeste.

Com muita alegria, esperança e gratidão a Deus, a Regional Sudeste pode 
realizar o seu Encontro Regional presencial após o período de afastamento 
�W�S�G�M�E�P���H�I�Z�M�H�S���f���T�E�R�H�I�Q�M�E���H�E���'�S�Z�M�H�����������3���)�R�G�S�R�X�V�S���S�G�S�V�V�I�Y���R�S���W�g�F�E�H�S�����H�M�E��������
de outubro, em Santa Maria de Jetibá/ES. Considerando que ainda estamos 
em tempo de pandemia, a Coordenação optou em realizar o encontro, que 
tradicionalmente começa na noite de sexta-feira e vai até meio dia de domin-
go, em somente um dia.

Os colegas e as colegas que optaram por chegar na noite de sexta-feira 
foram acolhidos e acolhidas com um jantar preparado nas dependências da 
casa dos pais do Diác. Erivelton Reinke. As atividades começaram no sábado 
de manhã com sorrisos e muita saudade acumulada. Compartilhamos uma 
linda e farta mesa com o café da manhã ofertada pela Comunidade local. 
O P. Valdeci Foester inicialmente se fez presente e deu as boas-vindas com 
uma saudação e acolhida em nome dos ministros e das ministras e também 
da Comunidade. Na abertura das atividades fomos saudados também pelo 
nosso Coordenador Geral da COD, o Diác. Ms Dionata Rodrigues de Oliveira, 
via vídeo chamada pelo aplicativo WhatsApp, que por residir no Rio Grande 
do Sul, e ainda estarmos em tempo de pandemia, optou-se por ele não vir 
�T�E�V�E���S���R�S�W�W�S���)�R�G�S�R�X�V�S�����7�I�K�Y�M�Q�S�W���G�S�Q���E���1�I�H�M�X�E�m�i�S�����G�S�Q���S���X�I�Q�E�����8�V�E�^�I�V���f��
memória o que me traz Esperança, baseado no texto de Lamentações 3:21-
24 “– Quero trazer à memória o que me pode dar esperança. As misericórdias 
do Senhor são a causa de não sermos consumidos, porque as suas miseri-
�G�x�V�H�M�E�W�� �R�i�S�� �X�p�Q�� �¤�Q���� �V�I�R�S�Z�E�Q���W�I�� �G�E�H�E�� �Q�E�R�L�i���� �+�V�E�R�H�I�� �o�� �E�� �X�Y�E�� �¤�H�I�P�M�H�E�H�I���� �%��
minha porção é o Senhor, diz a minha alma; portanto, esperarei nele”. Trazendo 
�S���G�S�R�X�I�\�X�S���H�E���4�E�R�H�I�Q�M�E�����R�E���S�V�E�m�i�S�����¤�^�I�Q�S�W���Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���W�M�P�p�R�G�M�S���I�Q��
�Q�I�Q�x�V�M�E���f�W���Z�s�X�M�Q�E�W���H�E���'�S�Z�M�H��������

A manhã seguiu com diálogo, dinâmicas, vivência pessoal e grupal e mui-
ta espiritualidade. O ponto culminante da manhã foi o momento dos relatos 
sobre a Covid-19. Foi um momento ímpar de partilha, acolhimento, emoção, 
lágrimas, momentos de silêncio e empatia diaconal. Vários colegas relata-

ram sua experiência de como foi estar com Covid-19 e o que isso trouxe 
�H�I���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���I���V�I�W�W�M�K�R�M�¤�G�E�m�i�S���W�S�F�V�I���S���Z�E�P�S�V���H�I���V�I�W�T�M�V�E�V���S���E�V�����S���W�I�R�X�M�H�S���H�E��
palavra vida, família e Comunhão. O momento da tarde seguiu com dança 
circular, amigo “X”, presentes e mimos, comunicações e avisos gerais, encer-
rando com uma meditação de bênção e envio.

A Coordenação, junto aos membros da COD Regional Sudeste, agradece 
�E�S�W���E�R�¤�X�V�M�z�I�W�����X�E�Q�F�o�Q���E�S�W���T�E�M�W���H�S���(�M�g�G�����)�V�M�Z�I�P�X�S�R���6�I�M�R�O�I�����T�I�P�S���E�G�S�P�L�M�Q�I�R�X�S����
colaboração e contribuição para a efetivação do nosso Encontro Regional. 
�2�S�W�W�E���K�V�E�X�M�H�i�S���X�E�Q�F�o�Q���f���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E��
em Santa Maria de Jetibá, por mais uma vez ceder o espaço comunitário 
para a realização do encontro da Comunhão Diaconal da Regional Sudeste. 
Gratidão é a nossa palavra; memórias abastecidas de esperança, alegria e 
motivação para o diaconar é o que levamos em nossa bagagem ao retornar-
mos aos nossos contextos. 

“Nenhum de nós, inclusive eu, jamais fez grandes coisas. Mas todos nós 
podemos fazer pequenas coisas, com muito amor, e juntos podemos fazer 
algo maravilhoso” (Madre Teresa)

Diác. Ms. Vanderlei Boldt, 
em nome da Coordenação da Regional Sudeste
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Comunidade em Vitória-ES realiza o 
lançamento do projeto de ampliação 
de sua estrutura física. 

Culto dos 504 
anos da Reforma 
Luterana Marcante

No culto dos 504 anos da Reforma Luterana, celebrado no dia 31 
de outubro último, na comunidade em Vitória-ES, aconteceram diversos 
momentos marcantes. Além das orações e da pregação, tivemos a par-
ticipação do coral sob a regência de Paulo Henrique Nass e a apresenta-
�m�i�S���H�S�W���E�W���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�S�W���E�W���H�S�����{���E�R�S�����V�I�E�P�M�^�E�H�E���T�I�P�E���3�V�M�I�R�X�E�H�S�V�E���)�P�]-
zabeth Falk Zanello. Momento especialmente marcante (histórico!) foi 
quando a arquiteta Ingrid Herzog Holz e o engenheiro Fabricio Naettzel 
Percílios apresentaram o projeto de ampliação da igreja, cujos estudos 
já iniciaram em setembro de 2019. Ingrid sublinhou que objetivo do pro-
jeto é ampliar as instalações da comunidade/paróquia, de forma a criar 
infraestrutura adequada para apoio a eventos e espaço para reunião de 
grupos na comunidade (incentivando a criação de novos grupos), que 
�W�i�S���� �'�Y�P�X�S�� �-�R�J�E�R�X�M�P���� �)�R�W�M�R�S���'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���� �.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���� �+�V�Y�T�S��
de Casais, de Mulheres, Grupos de Idosos, Grupos de Canto, movimento 
ecumênico, entre outros. A ampliação objetiva também colaborar para 
o aumento da interatividade, incentivando o crescimento do número de 
membros da comunidade. Além disso, o projeto propõe a ampliação 
da sala de multiuso, da nave da igreja e a construção de uma torre para 
valorizar a identidade visual da igreja. 

Para a execução do projeto estão previstas 3 etapas: 
a) A ampliação da “salinha do Culto Infantil”, adequação do espaço 

de cozinha e construção do parquinho para as crianças;  
b) Construção de sala para atendimento pastoral e ampliação dos 

sanitários; 
c) Ampliação do salão(nave) da igreja e construção de uma torre. 

Esta ampliação irá proporcionar um ganho de 78 m2, quase 40% de 
aumento da área atual. 

Prevê-se também que todas as etapas serão realizadas sem a in-
terrupção da celebração dos cultos e todo trabalho de elaboração de 
projetos de arquitetura, engenharia e consultoria técnica estão sendo 
doados pela equipe: arquiteta Ingrid, engenheiros Denner e Fabrício. 

Além do encaminhamento do projeto para aprovação na Prefeitura 
de Vitória, a comissão de construção está se mobilizando e articulan-
do a arrecadação de recursos tanto interna como externamente, sen-
do que o cronograma para a realização do projeto é de três a quatro 
anos. P. Carlos L. Ulrich, ressaltou que a ampliação do espaço da igreja 
é essencial para a missão da IECLB-Vitoria e que este projeto integra 
as ações do PAMI 2019 a 2024, aprovado na assembleia geral extraor-
dinária da PECLV realizada no mês de junho de 2019.

A Comissão de construção tem caráter representativo e é compos-
ta pelos seguintes integrantes: Denner Wohlfram (engenheiro), Fabrício 
Naettzel Percilios (engenheiro); Ingrid Herzog Holz (arquiteta); Carlos 
Luiz Ulrich (pastor), Nivaldo Kiister (vice-presidente da PECLV), Deliene 
Del Puppo de Carvalho (presidente da PECLV), Vonibaldo Marino Bre-
menkamp (Representante culto infantil), Evanildo José da Cunha e Nor-
ma Beilke da Cunha (representantes dos Casais), Fabiana C. Papa (re-
presentante do Missão Criança), Eduardo Borchardt (tesoureiro PECLV), 
Elyzabeth Falk Zanello (secretária da PECLV), Helena Berger (grupo de 

P. Carlos Luiz Ulrich

mulheres), Natanaeli Radunz (Representante da JE), Paulo Ferreira Go-
mes e Soraia Cristina Alves Barbosa (Representantes do Coral).

Durante o ato de instalação da comissão de construção, o enge-
nheiro Fabricio Naettzel Percílos entregou ao Sr. Nivaldo Kiister (presi-
dente da comissão) e ao P. Carlos Luiz Ulrich o banner da “Ampliação 
�H�E���M�K�V�I�N�E���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���:�M�X�S�V�M�E���)�7�q����confeccionado pelo engenheiro Den-
ner Wohlfram.

O culto festivo do Dia da Reforma de 2021 foi encerrado com um 
delicioso “junta pratos”.

Desde já agradecemos pelas orações, apoio e doações. Nos colo-
camos sob a orientação da Palavra de Deus e do sopro do seu Santo 
Espírito, em Cristo, rogando que tenhamos a necessária sabedoria, 
perseverança e bênção para podermos servi-lo com amor e alegria na 
realização desta obra.

“Vocês, também, como pedras vivas, deixem que Deus os use na 
construção de casa espiritual” (1 Pedro 2.5).

�p�7�I���S���7�I�R�L�S�V���R�i�S���I�H�M�¤�G�E�V���E���G�E�W�E�����I�Q���Z�i�S���X�V�E�F�E�P�L�E�Q���S�W���U�Y�I���E���I�H�M�¤-
cam” (Salmo 127.1).
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Presença Luterana

�%�� �-�K�V�I�N�E�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �R�S�� �&�V�E�W�M�P�� ���-�)�'�0�&�
��
celebrará, em 2024, 200 anos de presença luterana no país. Vá-
rias ações estão sendo planejadas para celebrar essa data. 

A partir dessa edição do jornal O Semeador haverá uma co-
luna especial para recontar a história e celebrar a presença lu-
�X�I�V�E�R�E�� �R�E�� �g�V�I�E�� �K�I�S�K�V�g�¤�G�E�� �H�I�� �E�X�Y�E�m�i�S�� �H�S�� �7�s�R�S�H�S�� �)�W�T�s�V�M�X�S�� �7�E�R�X�S��
a Belém. Considerando o ano de 1846, quando da chegada dos 
primeiros imigrantes luteranos, em 2021 celebramos 175 anos 
de presença luterana no Espírito Santo.

Os primeiros imigrantes luteranos chegaram em Vitória, vin-
dos da Alemanha, no dia 21 de dezembro de 1846. Esse grupo 
de imigrantes foi encaminhado, em janeiro de 1847, para a Co-
lônia de Santa Isabel. No dia 27 de janeiro de 1847, os imigran-
tes subiram as montanhas e iniciaram a colonização em Santa 
Isabel. Existe um monumento aos imigrantes próximo a entra-
da que dá acesso a Biriricas, em Domingos Martins. 

O historiador Joel Guilherme Velten relata que esses imigran-
�X�I�W���� �I�R�U�Y�E�R�X�S�� �E�K�Y�E�V�H�E�Z�E�Q�� �T�E�V�E�� �W�I�V�I�Q�� �H�I�W�P�S�G�E�H�S�W�� �f�� �G�S�P�y�R�M�E����
organizaram uma celebração de Natal, armando uma árvore de 
Natal, em uma praça, localizada atrás do atual Palácio Anchieta.

Esse grupo de imigrantes era composto de 39 famílias. Entre 
essas famílias 23 eram católicas e 16 professavam a fé lutera-
�R�E���� �.�S�I�P�� �:�I�P�X�I�R�� �E�¤�V�Q�E�� �U�Y�I�� �E�U�Y�I�P�E�� �g�V�Z�S�V�I�� �H�I�� �2�E�X�E�P�� �H�I�� ���������� �o�� �E��
primeira que foi feita no estado do Espírito Santo. (�:�I�P�X�I�R���� �.�S�I�P��
Guilherme. https://www.domingosmartins.es.leg.br/comunica-
cao/noticias/a-historia-da-colonia-de-santa-isabel-retratada-na-
semana-cultural)

A árvore de Natal é uma tradição alemã. Conta a história que 
Martim Lutero, por volta de 1530, por ocasião do Natal, queria 
algo que pudesse contrapor a Missa do Galo. Em uma noite, en-
�U�Y�E�R�X�S���0�Y�X�I�V�S���E�R�H�E�Z�E���T�I�P�E���¥�S�V�I�W�X�E�����¤�G�S�Y���M�Q�T�V�I�W�W�M�S�R�E�H�S���G�S�Q���S�W��
pinheiros cobertos de neve. As estrelas do céu, entre o verde dos 
pinheiros, tornava mais bela aquela paisagem. Lutero quis repro-
duzir essa imagem em sua casa. Cortou um galho de um pinhei-
ro e o levou para casa. Colocou o galho num vaso e o decorou 
com velas acesas. Dali em diante, todos os anos, repetia o gesto. 
Desde então, o uso da árvore de Natal se espalhou pelo mundo. 
Como vimos, os primeiros imigrantes trouxeram essa tradição 
alemã para o Espírito Santo.

Nas comunidades luteranas a tradição da árvore de natal 
sempre foi e continua presente. Toda a comunidade, famílias, 
presbíteros, se envolviam nos preparativos do Natal. O assunto 
pacote das crianças, armação e arrumação da árvore de Natal, 
teatro de Natal, entre outros eram tratados nas reuniões de pres-
bitério.

As programações de Natal (Weinachschule), na noite de Na-
tal, sempre foram muito concorridas. As pessoas mais idosas 
contam que eram providenciadas tochas de bambu para ilumi-
nar o caminho para as celebrações. Esse momento era aguarda-
do com muita ansiedade, já que era uma das poucas oportuni-
dades que as crianças tinham de saborear um doce. As crianças 
�I���E�H�S�P�I�W�G�I�R�X�I�W���R�i�S���G�S�R�¤�V�Q�E�H�S�W���V�I�G�I�F�M�E�Q���W�I�Y���T�E�G�S�X�I���H�I���2�E�X�E�P����
Elas se apresentavam diante da Comunidade para recitar uma 
�T�S�I�W�M�E�����L�M�R�S���S�Y���S�V�E�m�i�S���I�����E�S���¤�Q�����V�I�G�I�F�M�E�Q���W�I�Y���T�E�G�S�X�I���H�I���H�S�G�I�W����

Nessas celebrações, além do pacote, há, também, os tradi-
cionais teatros de Natal, com a participação de crianças, jovens 
e adultos. Hinos como Noite Feliz, Ó vinde Meninos, Eu venho 
a vós dos altos Céus, entre outros, são ensaiados e cantados 
alegremente.

A fábrica de Chocolates Garoto, da família Meyerfreund, em 
certa época, teve pa-
pel importante nas 
comunidades lute-
ranas capixabas. Os 
presbíteros viajavam 
�f�� �:�M�P�E�� �:�I�P�L�E�� �T�E�V�E�� �E�H-
quirirem, direto da fá-
brica, os chocolates 
para confeccionar os 
pacotes.

O pastor Hermann 
Kausler, relatou que a 
sua primeira celebra-
ção de Natal, em Alto 
Limoeiro, atual Paró-
quia em Alto Jatibo-
cas, foi inusitada. A 
comunidade cantou 
Stile Nacht (Noite Si-
lenciosa/Noite Feliz) 
dentro da igreja, en-
quanto lá fora havia uma tempestade com raios e trovões. A noi-
te não estava tão silenciosa assim! Nem havia neve. O calor era 
tanto que as velinhas da árvore de Natal chegavam a entortar. 

�%�W�� �H�M�J�I�V�I�R�m�E�W�� �R�E�� �K�I�S�K�V�E�¤�E���� �R�S�� �G�P�M�Q�E���� �R�E�� �E�P�M�Q�I�R�X�E�m�i�S���� �I�X�G���� �I��
�E�� �W�E�Y�H�E�H�I�� �H�E�� �X�I�V�V�E�� �I�� �H�E�W�� �T�I�W�W�S�E�W�� �U�Y�I�� �¤�G�E�V�E�Q�� �R�E�� �)�Y�V�S�T�E�� �G�I�V-
tamente foi algo que marcou os imigrantes. Também para os 
pastores e suas famílias certamente não foi nada fácil a vida e 
o ministério em solo brasileiro. Elisabeth, esposa do P. Richard 
Rosenbauer, faz um relato emocionante: Eu estava sentada nas 
escadas da nossa casa cheia de saudades e tristeza. Meus três 
�¤�P�L�S�W���� �H�I�� ���� �E�� ���� �E�R�S�W���� �T�I�V�X�S�� �H�I�� �Q�M�Q���� �%�W�� �G�V�M�E�R�m�E�W�� �R�i�S�� �T�I�V�G�I�F�I-
ram a minha tristeza. Eu acabara de descascar uma laranja doce 
para eles. Minha saudade da Alemanha aumentava, especial-
�Q�I�R�X�I���R�S���X�I�Q�T�S���H�I���%�H�Z�I�R�X�S�����'�S�Q�S���T�I�R�W�E�V���I�Q���2�E�X�E�P���I�Q���Q�I�M�S���f��
solidão na mata? Chuvas fortes, calor insuportável, cobras, ara-
nhas, baratas. Não. Estes não trazem as vozes do Natal. Meu 
esposo, longe de nós, viajando durante dias para atender as co-
�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����*�M�G�E�Z�E���W�S�^�M�R�L�E���G�S�Q���Q�I�Y�W���¤�P�L�S�W�����)�Y���X�I�R�L�S���W�E�Y�H�E�H�I�W��
da neve caindo, do frio do Natal, a lareira quentinha, das velas, 
bolos, músicas natalinas e das ruas com janelas iluminadas. 
�1�I�Y�W�� �S�P�L�S�W���� �¤�X�E�H�S�W�� �R�S�� �G�L�i�S���� �Z�I�I�Q�� �Y�Q�� �T�I�H�E�m�S�� �H�I�� �Q�E�H�I�M�V�E�� �R�S��
meio da areia. Com os pensamentos longe, comecei a recortar 
o pedaço de madeira. A madeira que estava recortando era dura 
e se chamava garibú. Nas minhas mãos a madeira começou a 
ganhar vida. Será que com meu canivete consigo recortar uma 
personagem do presépio? Talvez Maria? Sim! Isso é possível! 
Com surpresa percebo a minha criação. Escondi a minha cria-

Celebração de Natal dos imigrantes
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ção das crianças. Alguns dias depois, procurei mais um pedaço 
de madeira. Uma madeira maior e mais fácil de recortar. Des-
cobri, depois, que era madeira de cedro. O José consegui fazer 
com certa facilidade e rapidez. Eu me alegrei. Será que consigo 
esculpir o menino Jesus na manjedoura? Sim!. Consegui escul-
pir! Também fiz um cocho para colocar o menino Jesus. Cha-
mei meus filhos e lhes mostrei a sagrada família. Contei para 
eles a história do Natal. As crianças se alegraram e cantaram. 
Meu filho mais velho pegou a criança do cocho e me disse: “A 
criança quer ficar no colo da mãe” �5�Y�I���Q�M�P�E�K�V�I�����%���G�V�M�E�R�m�E���G�S�Y�F�I��
�G�I�V�X�M�R�L�S�� �R�E�W�� �Q�i�S�W�� �H�I�� �1�E�V�M�E���� �5�Y�I�� �W�Y�V�T�V�I�W�E���� �%�P�I�K�V�M�E�� �H�S�� �2�E�X�E�P����
�5�Y�I���I�W�X�V�E�R�L�S���U�Y�I���R�x�W�����f�W���Z�I�^�I�W�����T�V�I�G�M�W�E�Q�S�W���Z�M�W�Y�E�P�M�^�E�V���E�P�K�S���T�E�P-
pável, com o qual podemos nos alegrar de verdade. (Elisabeth 
Rosenbauer - O Presépio de Cedro e Garibú no Brasil. Tradução 
livre feita pelo P. Rubens Stuhr)

Assim como os primeiros imigrantes da colônia de Santa Isa-
bel arrumaram sua árvore de Natal para celebrar a esperança e 
a alegria da salvação na nova terra, assim, também, lembramos 
dos primeiros imigrantes que chegaram a colônia de Santa Le-
opoldina. A primeira celebração com atendimento pastoral foi 
realizada no tempo de Advento, no ano de 1859. A Comunidade 
�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�S�� �J�S�M�� �J�Y�R�H�E�H�E��
em 27 de novembro de 1859, primeiro domingo de Advento. A 
�T�V�M�Q�I�M�V�E���Z�M�E�K�I�Q���H�I���E�X�I�R�H�M�Q�I�R�X�S���T�E�W�X�S�V�E�P���f���'�S�P�y�R�M�E���H�I���7�E�R�X�E���0�I-
opoldina foi realizada pelo pastor da colônia de Santa Isabel, P. 
Constantin Held. Nessa ocasião foram batizadas 11 crianças, 9 
�G�E�W�E�M�W���V�I�G�I�F�I�V�E�Q���E���F�p�R�m�i�S���Q�E�X�V�M�Q�S�R�M�E�P�����������N�S�Z�I�R�W���J�S�V�E�Q���G�S�R�¤�V-
mados e 143 pessoas receberam a Santa Ceia. Com certeza foi 
um tempo de muita alegria.

�3�W���M�Q�M�K�V�E�R�X�I�W���U�Y�I���¤�\�E�V�E�Q���V�I�W�M�H�p�R�G�M�E���R�E���V�I�K�M�i�S���H�I���&�I�P�o�Q�����E�X�Y-
al Comunidade de Belém, também foram inspirados pelo tempo 
de Advento e Natal. O início da Comunidade se deu por volta 
de 1872, com a chegada das primeiras famílias de imigrantes 
�T�S�Q�I�V�E�R�S�W���I���P�Y�X�I�V�E�R�S�W���f���P�S�G�E�P�M�H�E�H�I���H�I���&�E�M�\�S���7�i�S���7�I�F�E�W�X�M�i�S�����2�S��
local já havia uma capela católica, cujo padroeiro era São Sebas-
�X�M�i�S�����3�W���T�S�Q�I�V�E�R�S�W���P�Y�X�I�V�E�R�S�W���¤�^�I�V�E�Q���Y�Q�E���T�V�M�Q�I�M�V�E���G�S�R�W�X�V�Y�m�i�S��
bem simples, que serviu de escola e de capela. Uma cruz carac-
terizava o lugar de reunião da Comunidade. A pequena capela 
recebeu o nome “Belém” (casa do pão). Lembrava o lugar onde 
�.�I�W�Y�W���L�E�Z�M�E���R�E�W�G�M�H�S�����4�E�V�E���S�W���M�Q�M�K�V�E�R�X�I�W���W�M�K�R�M�¤�G�E�Z�E���Z�M�H�E���R�S�Z�E���R�E��
luta e busca por terra, pão e paz. O Pão da Vida, Jesus Cristo, foi 
o alimento que deu força e coragem para esses imigrantes man-
terem vivas a chama da fé evangélico-luterana em solo capixa-
ba. Mais tarde, o local passou a ser chamado de São Sebastião 
de Belém.

A tradição de armar a árvore de Natal está presente na casa 
dos descendentes dos imigrantes e nas igrejas luteranas até os 
dias atuais. 

�5�Y�I�� �I�W�X�I�� �X�I�Q�T�S�� �H�I�� �%�H�Z�I�R�X�S�� �I�� �2�E�X�E�P���� �U�Y�I�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�� �I�W�T�I�V�E����
chegada, nascimento, vida nova, possa ser um tempo de exerci-
�X�E�V�Q�S�W���E���J�o���I���E���I�W�T�I�V�E�R�m�E���R�E�W���T�V�S�Q�I�W�W�E�W���H�S���(�I�Y�W���I�X�I�V�R�S�����5�Y�I��

seja um tempo de arrependimento e de renovação. Deus, em sua 
�M�R�¤�R�M�X�E���K�V�E�m�E�����Z�I�M�S���Q�S�V�E�V���G�S�R�S�W�G�S��

Os primeiros imigrantes não deixaram sua fé e esperança no 
além-mar, mas, pelo contrário, alicerçados na Bíblia, no hinário, 
no Catecismo Menor e no livro de oração, armaram sua árvo-
re de Natal para celebrar a fé no Deus Emanuel, Deus Conosco. 
�'�S�Q���I�W�W�I���K�I�W�X�S���V�I�E�¤�V�Q�E�V�E�Q���W�Y�E���J�o���I���R�S�W���P�I�K�E�V�E�Q���Y�Q�E���F�I�P�E���X�V�E-
�H�M�m�i�S�����5�Y�I���T�S�W�W�E�Q�S�W���Z�E�P�S�V�M�^�E�V���S���U�Y�I���o���I�W�W�I�R�G�M�E�P���R�S���2�E�X�E�P�����.�I�W�Y�W��
Cristo nasceu para nos salvar! Ele é o presente maravilhoso que 
Deus nos dá!

Na próxima edição continuaremos relatando sobre a presen-
�m�E���P�Y�X�I�V�E�R�E���R�E���g�V�I�E���K�I�S�K�V�g�¤�G�E���H�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q��

�'�E�W�E�P���,�I�V�Q�E�R���&�I�V�K�I�V���I���.�Y�P�M�E�R�E���%�Q�g�P�M�E���&�V�E�O�I�R���G�S�Q���W�Y�E���g�V�Z�S�V�I���H�I���2�E�X�E�P

�'�S�R�W�M�H�I�V�E�R�H�S���S���E�R�S���H�I���������������U�Y�E�R�H�S���H�E���G�L�I�K�E�H�E���H�S�W��
�T�V�M�Q�I�M�V�S�W���M�Q�M�K�V�E�R�X�I�W���P�Y�X�I�V�E�R�S�W�����I�Q�������������G�I�P�I�F�V�E�V�I�Q�S�W��
���������E�R�S�W���H�I���T�V�I�W�I�R�m�E���P�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S��

P. Rubens Stuhr
Paróquia em Santa Maria de Jetibá
P. Sidney Retz
Paróquia em São Sebastião
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Culto de 
Ordenação – 
P. Eder Beling
“Aconselho que cuidem bem do rebanho que Deus lhe deu e fa-

çam isso de boa vontade, como Deus quer, e não de má vontade” 
(1Pedro 5.2).

No último dia 10 de Novembro de 2021, foi ordenado ao ministé-
rio pastoral na Comunidade de São Luis, da Paróquia em São Luis, 
município de Santa Maria de Jetibá o P. Eder Beling.

O culto foi celebrado pelo P. Rogério Belling (ministro local), P. 
Valdeci Foester, Ministra Religiosa Candidata Raquel Wieland (Pa-
róquia em Santa Maria de Jetibá), P. Sinodal Ismar Schiefelbein, P. 
Vice-Sinodal Sidney Retz (Paróquia em São Sebastião) e a assisten-
te escolhida pelo ordinando, Pª Ivanda Keller Schreiber (Paróquia 
em Barracão).

A pregação do culto, proferida pelo Pastor Sinodal Ismar, foi ba-
seada no texto do Evangelho de Marcos 12. 38-44. P. Ismar salien-
tou a importância de se observar como se desenvolve o ministério 
pastoral. Não importa o quanto se faz, mas sim, como o ministério 
é desenvolvido, por quem ouve o chamado (Vocação) e se pronti-
fica a servir a Deus como ministro ordenado da IECLB . A Pastora 
Presidente Silvia Beatrice Gens, transmitiu uma mensagem de fé 
�f���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���V�I�Y�R�M�H�E�����P�I�Q�F�V�E�R�H�S���H�E�W���T�E�P�E�Z�V�E�W���H�S���P�I�Q�E���H�E���-�)�'�0�&����
�p�)�M�W�� �U�Y�I�� �J�E�m�S�� �R�S�Z�E�W�� �X�S�H�E�W�� �E�W�� �G�S�M�W�E�W�q��(Ap 21,5). Através do Vídeo, 
enfatizou o momento que estamos vivendo. Lembrou que a espe-
rança cristã está direcionada para um novo tempo, que será total-
mente diferente. Salientou que a ordenação inaugura um novo tem-
po para quem se dispõe a servir a Deus no ministério eclesiástico. 

Após confirmar seu desejo de ser ministro da IECLB e de dar tes-
temunho de sua fé baseada nas Escrituras Sagradas, segundo as 
bases confessionais da IECLB, o ordinando foi paramentado com 
a veste litúrgica (Talar e peitilho), recebendo em seguida o Livro de 

Culto da IECLB, a Bíblia, cinco manuais de Oficio da nossa Igreja e 
o Proclamar libertação 45.

A assistente do ordinando, Pª Ivanda, transmitiu seus votos a 
partir do texto de Eclesiastes 3.1-8. Lembrou do tempo especial, 
�U�Y�I���J�S�M���I�W�W�I���T�V�I�T�E�V�E�V���W�I���T�E�V�E���S���I�\�I�V�G�s�G�M�S���H�S���Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S�����5�Y�I���R�S���P�E-
bor ministerial, há desafios a serem enfrentados, mas que também 
há muitas alegrias e bênçãos. Orientou o P. Eder a não se esquecer 
de tirar um tempo para si. Tempo para cuidar de si mesmo como 
pessoa, da sua fé. Lembrou ainda da necessidade de reservar tem-
po para continuar a se preparar para, com amor e fé, cuidar das 
pessoas que lhe são confiadas no ministério. A Pastora emérita Pa. 
Iara Müller, assistente escolhida pela presidência da IECLB, trouxe 
a palavra de motivação em vídeo, baseada no salmo 16.11: “Tu me 
mostras o caminho da vida. A tua presença me enche de alegria e 
me traz felicidade para sempre”. Estendeu votos de um constante 
colocar-se na presença de Deus para viver a alegria plena e as de-
lícias do ministério e, assim, poder enfrentar todas as dificuldades 
que vierem, seja onde estiver atuando. 

Na oportunidade, P. Eder, presenteou aos colegas de ministério, 
presentes na celebração, e a sua mãe, Dona Irma Gums Belling, 
com uma pequena lembrança do Rio Janeiro: uma miniatura da 
estátua do “Cristo Redentor”.

Rogamos ricas bênçãos ao P. Eder e desejamos que o chamado 
de Deus em sua vida o leve por caminhos de muita sabedoria, ricas 
experiências e muito amor no servir na seara de Deus. 

Pa. Ivanda Keller Schreiber
Pastora da Paróquia em Barracão
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�2�S�X�s�G�M�E�W

Apresentação 
de Hályfe Tietz

Eu, Hályfe Henrique Tietz, natural de Paraju 
- Itaguaçu/ES, venho de uma família humilde 
e de cultura pomerana. Sou estudante de Te-
ologia da Faculdades EST, em São Leopoldo/
�6�7�����1�I�Q�F�V�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���4�E�V�E�N�Y�����¤���P�M�E�H�E��

a Paróquia em Palmeira de Santa Joana. Atu-
almente, realizo o estágio na Paróquia de Cris-

ciúma – Laranja da Terra/ES. Almejo, no futuro, in-
gressar ao Ministério Ordenado na IECLB. Espero que 

Deus continue abençoando e iluminando minha caminhada de apren-
dizado, serviço ao próximo e dedicação ao anúncio do Evangelho.

Apresentação de 
Fabiano Schmidt

“Deus não precisa de heróis. Uma antiga sabe-
�H�S�V�M�E���G�V�M�W�X�i���E�¤���V�Q�E���U�Y�I���(�I�Y�W���R�i�S���G�L�E�Q�E���R�I�G�I�W��

sariamente os capacitados, mas capacita os 
seus chamados”. O Espírito Santo nos motiva 
e nos conduz.  Sou Fabiano Schmidt, natural 
do município de Santa Maria de Jetibá-ES. Fi-

lho de agricultores luteranos. Curso o Bachare-
lado de Teologia na Faculdades EST, em São Le-

opoldo-RS. Atualmente, me encontro na paróquia 
em Rio Ponte – Domingos Martins, para realizar o estágio, que nos 
capacita para viver o nosso chamado para o futuro ministério orde-
nado na IECLB. O período de estágio tem duração de 5 meses. Assim, 
neste tempo, estarei inserido nas atividades da paróquia, observando, 
aprendendo e ensinando. 

Apresentação de Ministro 
Religioso Candidato

Meu nome é Igon Schreder, tenho 24 anos, sou 
natural de Cândido Godói, um pequeno municí-

�T�M�S���H�S���R�S�V�S�I�W�X�I���H�S���6�M�S���+�V�E�R�H�I���H�S���7�Y�P�����7�S�Y���¤���P�L�S��
de Ivo e Elveni Schreder, tenho dois irmãos e 
minha família trabalha na agricultura.

No ano de 2015, com 18 anos, iniciei a mi-
nha formação teológica na Faculdades EST, 

em São Leopoldo/RS. Em 2017 tive a oportuni-
dade de desenvolver um intercâmbio acadêmico 

na Augustana Hochschule, no vilarejo alemão de Neuendettelsau. No 
ano de 2019, realizei meu estágio curricular na Associação Hospitalar 
Moinhos de Vento, em Porto Alegre/RS. Em março deste ano, con-
cluí minha formação acadêmica e prestei os Exames de Admissão ao 
PPHM - Período Prático de Habilitação ao Ministério.

Desde o dia 17 de agosto de 2021 estou desenvolvendo meu PPHM 
�R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���%�J�S�R�W�S���'�P�g�Y�H�M�S�����W�S�F��
a mentoria do Pastor Valmiré Martin Littig. Esta paróquia é compos-
ta por cinco comunidades, as quais somam aproximadamente 1258 
membros. Até o presente momento Deus tem me proporcionado uma 
�V�M�G�E���I���Z�E�W�X�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���N�Y�R�X�S���E���T�E�V�x�U�Y�M�E�����5�Y�I���S���F�S�R�H�S�W�S���(�I�Y�W���T�S�W�W�E��
continuar nos conduzindo, orientando e inspirando neste período prá-
�X�M�G�S�����5�Y�I���E�W�W�M�Q���W�I�N�E�����%�Q�o�Q��

Raquel se 
apresenta

“O Senhor é a minha luz e a minha salvação; de quem terei 
medo? O Senhor é a fortaleza da minha vida; a quem temerei?” 
Salmos 27.1

É com alegria, gratidão e na certeza de que nosso Senhor 
Deus é nossa fortaleza que saúdo cada um e cada uma, leito-
res do Jornal O Semeador.

Meu nome é Raquel Wieland, nascida e criada em Santa 
�6�S�W�E�����R�S���6�M�S���+�V�E�R�H�I���H�S���7�Y�P�����2�E�W�G�M���R�S���H�M�E���������������������������¤���P�L�E���H�I��
Valderino e Eli Wieland, pequenos agricultores, aposentados, 
do interior de Santa Rosa. Tenho um irmão, Romeo Wieland, 
de 38 anos, residente em São Paulo há 17 anos.

Ingressei na Faculdades EST em São Leopoldo/RS no 
dia 24/02/2014, concluí o Bacharelado em Teologia no dia 
15/12/2018 e em 22/06/2020 concluí a Especialização em 
Ministério Eclesiástico na IECLB. Esta especialização é pré-re-
quisito para aquelas pessoas que querem ingressar no minis-
tério ordenado de nossa igreja.

Após uma série de avaliações realizadas pela Secretaria 
de Habilitação ao Ministério da IECLB, fui designada para re-
�E�P�M�^�E�V���S���Q�I�Y���4�4�,�1���R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W�W�i�S���0�Y��
terana em Santa Maria de Jetibá. Cheguei em Santa Maria de 
Jetibá no dia 31/08/2021 e muito me alegra estar aqui para 
acompanhar, crescer, aprender e também colocar em prática 
aquilo que aprendi durante a faculdade. O período que estou 
realizando é chamado de Período Prático de Habilitação ao 
Ministério (PPHM), o que me torna Ministra Religiosa Can-
didata, pois esse é um período onde estamos em avaliação 
para, após 17 meses, passar por uma prova e então receber 
a ordenação ao Ministério Pastoral. Neste sentido, estarei na 
paróquia até 31 de janeiro de 2023 acompanhando os traba-
lhos de todos os grupos da paróquia.

Gostaria, desde já, expressar minha profunda gratidão a 
Deus por ter me conduzido até aqui, expressar minha grati-
dão por todas as pessoas que de alguma maneira tem me 
auxiliado neste processo de aprendizagem e crescimento, em 
especial ao meu Pastor Mentor, Valdeci Foester.

Transferência 
Pastor Carlos 
Rominik Sthur

P. Carlos Rominik Sthur, da Paróquia em Baixo Guandu, 
para a Paróquia Evangélica de Confissão Luterana Unidos 
em Cristo – Brusque, Sínodo Vale do Itajaí, a partir de 01 de 
outubro de 2021.
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Hemodiálise
Uma tentativa de ajudar dialíticos de primeira viagem que fo-

rem pegos a laço, assim como eu, e outros tantos que nunca 
d’antes se preocuparam em saber o que é hemodiálise e, even-
tualmente, se cuidarem para evitá-la.

O que é hemodiálise?
É o procedimento mecânico que filtra o sangue de pessoa 

cujo funcionamento dos rins está fragilizado ou até paralisado.
Como funciona? 
No início, geralmente, por cateter implantado nas jugulares 

do pescoço. Este cateter torna-se algo incômodo para o pacien-
te, pois atrapalha na hora do banho, fazer a barba, além de fa-
cilitar a entrada de micróbios no organismo. Regularmente, é 
preciso trocar o curativo. A pele em torno quer sarar, o cateter 
fica solto, daí precisa refazer os pontos cujos ferimentos podem 
causar novas hemorragias e novos incômodos. Este procedi-
mento é primário e rápido em caso de extrema necessidade. 
Se for confirmada a necessidade da diálise por mais tempo, é 
sugerida a prática peritoneal ou através de fístula. A peritoneal 
pode ser feita em domicílio durante a noite enquanto o paciente 
dorme (dizem) e fica sob os cuidados de familiares, que podem 
cuidar de seus afazeres normais durante o dia e durante a noi-
te tem a responsabilidade de ficar em vigília junto ao paciente. 
O procedimento peritoneal é ligado através das paredes abdo-
minais e limita a movimentação. Aparentemente mais cômoda, 
mas dificulta o sono do paciente que toda a noite precisa estar 
ligado por um período de oito horas. 

A diálise por meio de fístula é a mais comum. Ela dá um pou-
co mais de liberdade ao paciente. E é feita numa clínica em dias 
alternados. O intervalo de uma diálise para outra depende de pa-
ciente para paciente, como também o tempo de diálise. Pesso-
almente, comecei com três horas duas vezes por semana. Mas 
pode variar para mais tempo e mais vezes por semana.

Mas o que é fístula?
É a ligação de veia com artéria num braço ou numa perna 

e é executada através de um procedimento cirúrgico feito por 
um especialista. Mas a fístula precisa ser cultivada por semanas 
com exercícios de fisioterapia, a fim de que veia e artéria sejam 
fortes o bastante para suportar a pressão do fluxo e aguentar as 
seguidas furadas com grossas agulhas no mesmo lugar.

Fluxo é a velocidade da máquina ao bombear o sangue para 
a filtragem por uma agulha e o devolve por outra agulha nova-
mente ao corpo. O fluxo é regulável e depende do estado clínico 
do paciente.

Como é a máquina e como ela é ligada à fístula?
A máquina é parecida com um freezer doméstico, porém bem 

mais estreita e o funcionamento é computadorizado. A ligação 
acontece através de mangueirinhas com agulhas grossas como 
as de tricô. Por uma agulha o sangue é bombeado através da 
mangueirinha para a máquina, que após a filtragem o devolve 
�T�S�V���S�Y�X�V�E���Q�E�R�K�Y�I�M�V�M�R�L�E���R�S�Z�E�Q�I�R�X�I���f���J�s�W�X�Y�P�E����

O procedimento pode ser feito em qualquer clínica?
As clínicas precisam estar equipadas e com pessoal de en-

fermagem treinado, e só existem em grandes centros, como 
Vitória, Colatina... Em Vitória existem várias clínicas. Na clínica 
que sou tratado existem vinte poltronas que são ocupadas por 
três turnos diariamente. Só não funcionam aos domingos e em 
dia de Natal e Ano Novo. Nos demais feriados funcionam direto.

Quem é candidato à hemodiálise?
�8�S�H�S�W���S�W���T�E�G�M�I�R�X�I�W���V�I�R�E�M�W���G�V�y�R�M�G�S�W���W�i�S���G�E�R�H�M�H�E�X�S�W���f���L�I�Q�S-

diálise.

O que é um paciente renal crônico?
É a pessoa com o funcionamento dos rins comprometido 

por causa de anomalias congênitas, como rins pequenos (que 
é o meu caso). Por causa de alimentação inadequada com ex-
cesso de sódio (sal), excesso de carne vermelha... Excesso de 
frutas como carambola, tomate... As pessoas hipertensas que 
precisam tomar diariamente comprimidos para manter a pres-
são num ritmo aceitável. Consumo de medicamentos fortes em 
caso de infecções. Os transplantados que precisam de remédios 
diários para evitar a rejeição do novo órgão. Pessoas alérgicas 
a determinadas comidas ou venenos de insetos, como abelhas, 
carrapatos. E pessoas diabéticas.

E a pessoa em tratamento de hemodiálise pode comer, be-
ber e fazer tudo normalmente?

A mobilidade da pessoa dialítica é limitada, pois tem o com-
promisso regular de estar na clínica, (como escrevem seu Ludo-
vico e seu Armando mais adiante). A alimentação precisa seguir 
�S�V�M�I�R�X�E�m�z�I�W���R�Y�X�V�M�G�M�S�R�E�M�W�����5�Y�E�W�I���X�S�H�E�W���E�W���Z�I�V�H�Y�V�E�W���W�i�S���V�M�G�E�W���I�Q��
potássio, a carne e o feijão são ricos em proteínas. A gema do 
ovo é rica em fósforo. Elementos necessários ao organismo hu-
mano sadio, mas sobrecarregam o paciente dialítico. Aparente-
mente, pode-se comer de tudo, mas em medidas modestas e 
não todos os dias. E os alimentos precisam passar por cuidado-
sos processos no preparo, como por exemplo: as verduras pre-
cisam passar pelo processo de escaldamento, com exceção da 
alface, mas mesmo esta é de consumo bem limitado. O tomate 
sem as sementes. Durante o cozimento do feijão e raízes trocar 
a água até três vezes. Não consumir a gema do ovo. Diminuir o 
consumo de açucarados. Evitar o consumo de enlatados, refri-
gerantes e frutos do mar. Água, chá ou café pode consumir de 
acordo com a quantidade de líquido que elimina pela urina. 

Mas, como o organismo, no decorrer do tempo, com o servi-
ço da máquina e remédios se entrega lentamente, a quantidade 
de urina também diminui. Veja aí o meu caso: Eu em tempos 
passados e em atividades normais, expelia até quatro litros de 
urina por dia, hoje elimino em torno de 200ml. Neste caso não 
posso passar de 700ml de líquidos, somando chá, café e água.

A mobilidade torna-se um fardo para os pacientes do interior 
que precisam levantar de madrugada e, após horas de viagem, 
se submeter a esta intervenção silenciosa, mas estranha e con-
sequentemente, agressiva ao organismo humano. Para, no final 
do dia, novamente enfrentar a mesma longa viagem de volta. 
(Como Laudemiro experimentava várias vezes por semana dos 
Altos de Itarana até Colatina). Eu, de certa forma, sou um privi-
legiado, pois fui acolhido por uma filha que mora em Vitória e 
me cedeu um quartinho onde faço de conta que estou em casa. 
Regularmente visito a minha casa, o nosso lar, o lugar de meus 
sonhos, e preciso ver com tristeza como o mofo, a ferrugem e a 
traça tomam conta e o mato ameaça crescer por cima. 

E como é o viver das pessoas em hemodiálise?
Nos meus primeiros meses eram duas sessões de três horas 

por semana. Depois de um tempo três sessões por semana. De-
pois de mais um tempo alteraram as sessões para três horas e 
meia. Agora já estou há seis meses num ritmo de três sessões 
de quatro horas por semana. Percebo que o organismo se acos-
tuma a esta invasão, talvez por canseira. 

Em princípio, o procedimento não dói, a não ser o momen-
to inicial quando furam veia e artéria. Mesmo assim, no final 
da sessão, ninguém quer ver ninguém, o anseio é ter um lugar 
tranquilo de descanso. E que sufoco quando o plantão manda 



O Semeador���o���H�I�^�I�Q�F�V�S���H�I���������� ����

Notícias

aguardar na recepção para recomendações, que geralmente 
não são boas, ou quando a condução demora chegar.

Neste processo de hemodiálise acontece uma espécie de 
transfusão de sangue, porém com o próprio sangue. Daí entra a 
máquina que puxa o sangue, joga-o para a filtragem, e o devolve 
com a mesma pressão novamente para o corpo. Aparentemente 
simples, mas cansativo. Muitas vezes saio da clínica com a sen-
�W�E�m�i�S�� �H�I�� �I�W�X�E�V�� �S�G�S���� �f�W�� �Z�I�^�I�W�� �^�S�R�^�S���� �f�W�� �Z�I�^�I�W�� �G�S�Q�� �E�G�I�W�W�S�W���H�I��
cãibras, dor de cabeça... Os sintomas variam de acordo com o 
estado clínico de cada paciente. Eu pessoalmente, mesmo can-
sado e com sono, sinto-me muito agitado e num determinado 
momento da noite seguinte com uma estranha sensação de um 
desequilíbrio emocional ao ponto de querer sair de mim mesmo, 
coisa difícil de explicar e pior para compreender. Um cardiologis-
ta disse: “O paciente gasta em esforço físico o tanto quanto um 
jogador de futebol gasta em 90 minutos de jogo”. 

Já antes de experimentar este tratamento, visitei, como era 
da minha prática, seu Retz que fazia anos estava neste trata-
mento. Alegre me recebeu na sua humilde casa e contou-me sa-
tisfeito que eu era o terceiro Pastor que o visitava (Pelo menos 
já tinha ganhado duas visitas pastorais em seus longos anos de 
sofrimento). Agora me lembrava que certamente existiam mais 
pessoas nas nossas comunidades nesta sofrida caminhada e 
procurei. Não era fácil, parece que as pessoas dialíticas não 
contam, mesmo assim procurei e localizei dois cidadãos lutera-
nos que resolveram contar de seus dias.

Ludovico assim se manifestou: “Hemodiálise, em princípio, é 
um sentimento de prisão, isolamento e humilhação. Prisão por 
você ter de cumprir rigorosamente os dias de estar na sessão de 
hemodiálise. Se não cumprir, acumula líquido no sangue e você 
acaba inchando. Após a sessão, ao chegar em casa, uma ressaca 
com dor de cabeça, como se tivesse tomado muito vinho. Sem 
ânimo pra nada, nem conversar. Isolamento por você não poder 
fazer o que os outros fazem, por exemplo: tomar água à vontade 
e a alimentação é limitada. Humilhação: quando você perde os 

Ido Port
Camburi, 12.11.21

rins e colocam um cateter na veia artéria do pescoço, durante 
um tempo até que coloquem uma fístula num braço e que funcio-
ne direito. Precisa ter cuidado especial, para não perder a fístula, 
não pegar peso, ter cuidado para não esbarrar em nada. É tudo 
�P�M�Q�M�X�E�H�S���� �)�R�U�Y�E�R�X�S�� �Z�S�G�p�� �I�W�X�g�� �R�E�� �Q�g�U�Y�M�R�E�� �H�M�E�P�M�W�E�R�H�S���� �E�� �T�V�I�W�W�i�S��
�T�S�H�I���W�Y�F�M�V���S�Y���F�E�M�\�E�V���Q�Y�M�X�S���I���Z�S�G�p���G�S�V�V�I���V�M�W�G�S���H�I���Q�S�V�X�I�����.�g���Z�M���G�S-
lega deitar, dormir e não acordar mais. A gente sofre com cãibras 
terríveis. Se beber muita água, o seu peso aumenta, a máquina 
tira, mas ataca seu coração. O lado positivo é, se não existisse 
a diálise, você incharia, teria barriga grande, anemia profunda e 
sofreria até a morte, como era no passado –‘barriga d’água’. He-
modiálise nos prolonga a vida com menos sofrimento e aumenta 
a qualidade de vida. É preciso se jogar nos braços de Deus, con-
fiar e esperar, por dias melhores, viver cada dia na graça de Deus”.

Seu Armando Strassmann, senhor de 69 anos, residente em 
Pancas, que se desloca para Colatina três vezes por semana, 
teve graves problemas de coração e depois de anos de trata-
mento foi submetido a um transplante em 2012. Mas este tra-
tamento e o transplante com o uso de medicamentos enfraque-
ceram seus rins. Ele conta: �p�)�Q�� �E�F�V�M�P���H�I�� ���������� �T�I�K�Y�I�M���Y�Q�E�� �J�S�V�X�I��
pneumonia estive 26 dias internado, dos quais seis dias em coma 
total. Quando acordei do coma me deparei com uma máquina ao 
meu lado, ligada ao meu pescoço. A enfermeira me disse: teus 
rins estão paralisados devido ao coma e uso de medicamentos 
fortes, por isso a máquina, doravante será tua companheira e fará 
o serviço deles, filtrando o teu sangue. Foi um susto muito gran-
de, parei e pensei, me reconstruí. Orei. Pedi a Deus força para 
�Q�E�M�W���I�W�W�E���N�S�V�R�E�H�E�����.�g���W�I���Z�i�S���H�S�M�W���E�R�S�W���I���W�I�X�I���Q�I�W�I�W�����Q�E�W���E�M�R�H�E��
não me acostumei a esta situação. Volto da hemodiálise fraco, 
cansado e desanimado. Muitas vezes sem forças, querendo de-
sistir. Mas aí me lembro que acima de mim tenho um Deus e que 
tudo é de acordo com a sua vontade”. 

Esta é a realidade de pessoas dialíticas. Uma luta constante, 
muitas vezes sozinha e outras tantas vezes mal compreendida.

�3���P�E�H�S���T�S�W�M�X�M�Z�S���o�����W�I���R�i�S���I�\�M�W�X�M�W�W�I���E���H�M�g�P�M�W�I�����Z�S�G�p���M�R�G�L�E�V�M�E����
�X�I�V�M�E���F�E�V�V�M�K�E���K�V�E�R�H�I�����E�R�I�Q�M�E���T�V�S�J�Y�R�H�E���I���W�S�J�V�I�V�M�E���E�X�o���E���Q�S�V�X�I����

�G�S�Q�S���I�V�E���R�S���T�E�W�W�E�H�S���i�l�F�E�V�V�M�K�E���H�m�g�K�Y�E�m�����,�I�Q�S�H�M�g�P�M�W�I���R�S�W��
�T�V�S�P�S�R�K�E���E���Z�M�H�E���G�S�Q���Q�I�R�S�W���W�S�J�V�M�Q�I�R�X�S���I���E�Y�Q�I�R�X�E���E���U�Y�E�P�M�H�E�H�I��

�H�I���Z�M�H�E�����T���T�V�I�G�M�W�S���W�I���N�S�K�E�V���R�S�W���F�V�E�m�S�W���H�I���(�I�Y�W�����G�S�R�¤�E�V���I��
�I�W�T�I�V�E�V�����T�S�V���H�M�E�W���Q�I�P�L�S�V�I�W�����Z�M�Z�I�V���G�E�H�E���H�M�E���R�E���K�V�E�m�E���H�I���(�I�Y�W�q��
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Amar a Deus 
e as pessoas

grande mandamento do amor, apontando para a campanha Vai 
e Vem. Os verbos enumerados acima são refletidos nos diver-
sos subsídios. Na segunda parte do caderno de estudos a Rede 
Sinodal de Educação oferece subsídios para a reflexão de Tema 
e Lema nas escolas. São subsídios excelentes também para o 
trabalho com crianças, adolescentes e jovens na comunidade. 
�8�S�H�S�W�� �S�W�� �Q�E�X�I�V�M�E�M�W�� �I�W�X�E�V�i�S�� �f�� �H�M�W�T�S�W�M�m�i�S�� �R�S�� �J�S�V�Q�E�X�S�� �M�Q�T�V�I�W�W�S��
e no formato digital – este no portal luteranos (https://www.
luteranos.com.br/organizacao/tema-do-ano). Subsídios muito 
importantes são novamente as músicas especialmente com-
postas para o Tema do Ano. Além do vídeo da música oficial, 
�X�E�Q�F�o�Q�� �I�W�X�E�V�i�S�� �f�� �H�M�W�T�S�W�M�m�i�S�� �Z�g�V�M�E�W�� �Q�}�W�M�G�E�W�� �I�� �E�W�� �T�E�V�X�M�X�Y�V�E�W��
correspondentes para uso no culto, nos grupos e, especialmen-
te, no corais e grupos de canto. Ao longo do ano estes recursos 
estarão disponíveis no portal.

Desejamos que o Tema e Lema do Ano 2022 redunde em 
bençãos em nossas comunidades, instituições e escolas. 

“Não amemos de palavra, nem da boca 
para fora, mas de fato e de verdade”

(1 João 3.18).

Estes são Tema e Lema Bíblico da IECLB para o ano 2022. 
Ao longo do próximo ano iremos refletir juntos sobre o centro 
da vivência da fé cristã. Tema e Lema nos remetem diretamente 
ao grande mandamento do amor, ratificado por Jesus como o 
resumo de todos os mandamentos: �p�.�I�W�Y�W���V�I�W�T�S�R�H�I�Y���������3���T�V�M�R-
�G�M�T�E�P���o�����l�)�W�G�Y�X�I�����x���-�W�V�E�I�P�����S���7�I�R�L�S�V�����R�S�W�W�S���(�I�Y�W�����o���S���}�R�M�G�S���7�I�R�L�S�V����
Ame o Senhor, seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua 
alma, de todo o seu entendimento e com toda a sua força.’ O se-
gundo é: ‘Ame o seu próximo como você ama a si mesmo.’ Não 
há outro mandamento maior do que estes” (Marcos 12.28-31). 
O lema bíblico de 2022 extrai as consequências concretas do 
grande mandamento do amor para a vida em comunidade: “Não 
amemos de palavra, nem da boca para fora, mas de fato e de ver-
dade” (1 João 3.18). Amar só é possível porque Deus nos amou 
primeiro, e de forma incondicional. A experiência de termos sido 
amados, capacita a corresponder, amando a Deus e as pessoas. 

Expressar o Tema e o Lema Bíblico através da arte visual 
sempre é um grande desafio. A arte estampada no cartaz tam-
bém quer auxiliar na interpretação e aprofundamento do Tema. 
Um breve comentário: a cor de fundo do cartaz é um verde azu-
lado, uma tonalidade que transmite serenidade, paz, esperan-
ça. Ao centro vemos um quadrado azul-marinho com os dizeres 
“amar a Deus e as pessoas”. O conteúdo desta frase é expressa 
�T�I�P�S�� �W�s�Q�F�S�P�S�� �H�I�� �Y�Q�� �G�S�V�E�m�i�S���� �5�Y�E�R�H�S�� �S�P�L�E�Q�S�W�� �Q�I�P�L�S�V���� �Z�I�Q�S�W��
que este coração se transforma em uma mão. É um coração-
mão, indicando que o amor se transforma em ação concreta. O 
coração-mão não é frio e cinzento, mas alegre e entusiasmado, 
o que denotam as cores que o compõe. O significado das cores 
pode ser conferido nas listras que emergem do canto inferior es-
querdo do cartaz. São verbos no imperativo que propõem viver 
o amor-ação de forma concreta em nossos relacionamentos na 
comunidade, na família e na sociedade. São eles: acolher, ser-
vir, ensinar, pacificar, dialogar. Manifestam, portanto, o mesmo 
que o Lema Bíblico estampado no canto superior esquerdo do 
cartaz. 

A cada ano a IECLB também disponibiliza um caderno de es-
tudos com subsídios para a reflexão acerca do Tema e Lema do 
Ano para diversas faixas de idade. Em 2022, a fundamentação 
bíblico-teológica pode ser conferida no texto base sobre o Tema 
e na meditação sobre o Lema Bíblico. Além disso, um subsídio 
ajuda a refletir o relacionamento entre a missão da igreja e o 

�5�Y�E�R�H�S���S�P�L�E�Q�S�W���Q�I�P�L�S�V�����Z�I�Q�S�W���U�Y�I���I�W�X�I���G�S�V�E�m�i�S���W�I��
�X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E���I�Q���Y�Q�E���Q�i�S�����T���Y�Q���G�S�V�E�m�i�S���Q�i�S�����M�R�H�M�G�E�R�H�S��

�U�Y�I���S���E�Q�S�V���W�I���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E���I�Q���E�m�i�S���G�S�R�G�V�I�X�E����

P. Dr. Paulo Afonso Butzke
NPA da IECLB
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Depressão: um tempo difícil de lidar
Nunca ouvimos falar tanto em depressão como no tempo em que 

vivemos, especialmente neste tempo de pandemia da Covid-19. São inú-
meras pessoas e famílias que tem ou terão que lidar com este tema, de 
forma direta ou indireta. É considerado o principal problema de saúde 
mental do século 21, e por isso mesmo existem cada vez mais estudos e 
possibilidades de tratamentos.

A depressão se caracteriza por cansaço extremo, fraqueza, irritabi-
lidade, angústia, aumento da ansiedade, baixa autoestima, insônia (ou 
sono de má qualidade), falta de interesse por atividades que antes da-
vam prazer, pensamentos pessimistas, pensamentos frequentes sobre 
�E���Q�S�V�X�I�����G�S�Q�T�S�V�X�E�Q�I�R�X�S�W���G�S�Q�T�Y�P�W�M�Z�S�W�����H�M�¤���G�Y�P�H�E�H�I���T�E�V�E���W�I���G�S�R�G�I�R�X�V�E�V����
problemas ou disfunções sexuais, sensação de impotência ou incapaci-
dade para realizar os afazeres do dia-a-dia. Cada pessoa manifesta de 
forma muito particular essas características e por isso não existe uma 
receita para a cura que possa ser aplicado a todas as pessoas da mesma 
maneira - a pessoa afetada precisa achar a própria maneira de lidar, o que 
�R�i�S���W�M�K�R�M�¤���G�E���U�Y�I���I�P�E���H�I�Z�E���J�E�^�I�V���M�W�W�S���W�S�^�M�R�L�E��

A depressão pode ser causada por um trauma ou perda que a pes-
soa teve que passar; por fatores genéticos hereditários; por acúmulos de 
experiências mal compreendidas, resolvidas e guardadas; por fatores ex-
ternos, como a própria organização e dinâmica de vida de nosso tempo, 
tempo caracterizado pela valorização da auto imagem; pela exigência do 
sempre sucesso nos diferentes campos da vida; pela solidão cada vez 
maior no super mundo digital da internet.

Se antes se achava que depressão era “frescura” e coisa de “gente da 
cidade”, hoje já não é possível pensar assim. Na roça ou na cidade nunca 
se ouviu falar tanto de pessoas com depressão. Se antes era algo longe 
agora já temos uma tia, um pai, um irmão, um vizinho, um amigo, ou al-
guém da comunidade que passa ou passou por isso. A quantidade de 
pessoas que passam ou passaram por depressão mostra que ninguém 
está totalmente a salvo dessa doença. Amanhã posso ser eu a ter que 
lidar com isso!

Felizmente, na medida em que a doença se destaca, se destacam 
�X�E�Q�F�o�Q�� �E�W�� �T�S�W�W�M�F�M�P�M�H�E�H�I�W�� �H�I�� �X�V�E�X�E�Q�I�R�X�S���� �5�Y�E�R�H�S�� �E�� �H�I�T�V�I�W�W�i�S�� �o�� �G�S�R��
sequência de um trauma ou perda, a terapia psicológica é uma opção 
fundamental para o entendimento e processamento da vida, e o alívio da 
�H�S�V���I���H�S���W�S�J�V�M�Q�I�R�X�S�����5�Y�E�R�H�S���W�I���J�E�P�E���I�Q���J�E�X�S�V�I�W���K�I�R�o�X�M�G�S�W�����L�I�V�I�H�M�X�g�V�M�S�W���S�Y��
numa depressão que acompanha há muito tempo a pessoa, sendo recor-
rente em maior ou menor grau, a medicina psiquiátrica tem feito grandes 
�E�Z�E�R�m�S�W���I���T�S�H�I���J�E�^�I�V���E���M�R�H�M�G�E�m�i�S���H�I���Q�I�H�M�G�E�Q�I�R�X�S�W���U�Y�I���M�R�X�I�V�¤���V�E�Q���T�S�W�M��
tivamente nas conexões dos neurotransmissores do cérebro. Em muitos 
casos a psiquiatria e a psicologia juntas serão a melhor opção de ajuda 

�I�\�X�I�V�R�E���T�V�S�¤���W�W�M�S�R�E�P�����S�R�H�I���Q�I�H�M�G�E�Q�I�R�X�S���I���G�S�R�Z�I�V�W�E���E�R�H�E�Q���N�Y�R�X�E�W���T�E�V�E��
a superação do problema, ou para lidar melhor. Para além da psicologia 
e psiquiatria, o tratamento requer atitudes diárias que melhoram a qua-
lidade de vida e trazem saúde para o corpo e a mente: O exercício físico 
(correr, caminhar, andar de bicicleta, nadar, fazer faxina, cuidar do jardim 
e plantas, subir uma montanha,etc...); cuidar com o que se coloca dentro 
�H�S�� �G�S�V�T�S�� �E�S�� �U�Y�I�� �W�I�� �V�I�J�I�V�I�� �f�� �E�P�M�Q�I�R�X�E�m�i�S�� �I�� �S�Y�X�V�E�W���W�Y�F�W�X�h�R�G�M�E�W���� �I�R�G�S�R��
�X�V�E�V���W�I���G�S�Q���T�I�W�W�S�E�W���I���K�V�Y�T�S�W���H�I���E�Q�M�^�E�H�I���I���G�S�R�¤���E�R�m�E���I�����T�V�M�R�G�M�T�E�P�Q�I�R�X�I����
cultivar a espiritualidade. Sobretudo, entender e compreender que não é 
possível uma vida sem passar por momentos de depressão, mas é pos-
sível que ela ocorra com menos sofrimento e cause menos danos. Vale a 
máxima: corpo são mente sã, ou o inverso. E é sempre oportuno lembrar 
a celebre frase de Cicely Saunders: “O sofrimento humano só é intolerável 
quando ninguém cuida”. 

A Igreja de Jesus Cristo convida para o exercício de amor para com 
aqueles e aquelas que sofrem, não importando o tipo de sofrimento. É 
como diz o apóstolo Paulo: “...se um membro sofre todos sofrem com ele; 
e, se um deles é honrado, com ele todos se regozijam” (1 Co 12.26).

Fonte:https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%-
2F%2Fdrogariasantoremedio.com.br%2Fqual-e-a-relacao-en-
�X�V�I���E���H�I�T�V�I�W�W�E�S���I���S���W�Y�M�G�M�H�M�S�	���*�
�T�W�M�K�!�%�3�Z�:�E�[���;���C�)�.�U�6�-�'�E��
30bn6vS9aoH&ust=1636482036134000&source=images&cd=v-
�J�I�
�Z�I�H�!���'�%�K�5�N�6�\�U�*�[�S�8�'�.�'�K�W�3���[�M�J�5�'�*�5�%�%�%�%�%�H�%�%�%�%�%�&�%�L

Oi! Sou o pastor Leomar Lauvers da Igreja Evan-
�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤���W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �R�S�� �&�V�E�W�M�P�� ���� �-�)�'�0�&����

Eu trabalho num projeto que se chama “Pas-
toral da Consolação”. Se você, ou alguém que 
você conhece, precisa de uma visita no hos-
pital da Grande Vitória fale com o seu pastor, 

sua pastora ou o religioso responsável por sua 
paróquia ou com a secretaria de sua paróquia. 

Eles farão contato comigo e aí me organizo para fa-
zer a visita. Se for importante posso também ministrar a Ceia do Senhor 
e conversar em pomerano. Graça e paz da parte de Deus!

Olá! Sou o diácono Vanderlei Boldt da Igreja 
�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤���W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �R�S�� �&�V�E�W�M�P�� �i��
IECLB. Eu trabalho na capelania (setor de ser-
viço religioso) do Hospital Estadual Dr. Jay-
me dos Santos Neves – HEJSN, localizado 
no município de Serra.  Igualmente, se você, 

ou alguém que você conhece, que esteja in-
�X�I�V�R�E�H�S���R�S���,�S�W�T�M�X�E�P���.�E�]�Q�I�����I���E�M�R�H�E���R�i�S���X�I�R�L�E��

recebido o atendimento da capelania, fale com o 
seu pastor, sua pastora ou o religioso responsável por 

sua paróquia ou com a secretaria de sua paróquia. Eles farão contato 
comigo avisando da internação. Paz e Bem!

Conheça o trabalho desenvolvido pelos capelães: Diácono Vanderlei e P. Leomar

Ministros Capelães se apresentam

P. Leomar Lauvers – Capelão
Diác. Ms. Vanderlei Boldt  – Capelão                                               
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OASE

Grupos da OASE retomam 
atividades presenciais

Com a diminuição da pandemia, e seguindo as orientações dos 
órgãos de saúde e do próprio Sínodo, muitos grupos têm retomado 
suas atividades presenciais. Estes “reencontros” tem sido motivo 
de muita alegria, gratidão e louvor a Deus. Os grupos da OASE, que 
são um grupo de amizade, aprendizado, cuidado e, especialmente, 
testemunho de fé, demonstram esta alegria do retorno de suas ati-
vidades.

Da Paróquia em Crisciúma, de Laranja da Terra, o estagiário 
Hályfe Henrique Tietz traz os seguintes relatos:

“O grupo Miriã recomeça os encontros agradecendo por poder 
continuar fortalecendo a fé com a palavra de Deus de forma pre-
sencial, permanecendo firmes no compromisso de sermos mensa-
�K�I�M�V�E�W���H�S���)�Z�E�R�K�I�P�L�S�����T�S�V���Q�I�M�S���H�E���G�S�Q�Y�R�L�i�S�����X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�����W�I�V�Z�M�m�S���I��
sendo força viva atuante na comunidade e na sociedade através da 
�3�%�7�)�q��(Maria Lúcia N. Percílios).

�p�7�S�Q�S�W���S���K�V�Y�T�S���H�I���3�%�7�)���1�E�V�X�E���I���1�E�V�M�E�����7�I�V�Z�M�V���o���E���T�E�P�E�Z�V�E���F�g�W�M�G�E��

�T�E�V�E�� �W�I�� �H�I�J�M�R�M�V�� �S�� �X�V�E�F�E�P�L�S�� �H�E�W�� �Q�Y�P�L�I�V�I�W�� �R�E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���� �%�� �3�%�7�)�� �o��
um importante grupo dentro da comunidade auxiliando em vários 
momentos como celebrações, visitas, festas e outros. As prenda-
das e bondosas mãos das mulheres ajudam a construir uma bonita 
�L�M�W�X�x�V�M�E���H�I���J�o���I���I�R�Z�S�P�Z�M�Q�I�R�X�S�����2�x�W�����Q�Y�P�L�I�V�I�W���H�E���3�%�7�)�����W�I�V�Z�M�Q�S�W���E�S��
Senhor com alegria, e não cansamos de fazer o bem.” (Angela Maria 
T. Erdmann).

Estes relatos demonstram a alegria de poder reunir novamente 
os grupos de OASE da Paróquia, que celebraram a Semana Nacio-
nal da OASE, com cerca de 35 mulheres, em outubro de 2021.

Hályfe Henrique Tietz
Estudante de Teologia – Faculdades EST
Estagiário na Paróquia de Crisciúma
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Juventude

Retorno das 
atividades 
presenciais 
dos Grupos 
de Jovens

Os grupos de jovens, seguindo as orientações sinodais e orientações 
dos órgãos de saúde, também tem retornado com as suas atividades pre-
senciais. O tempo da pandemia trouxe uma grande preocupação em rela-
ção ao retorno com os trabalhos com grupos, especialmente a juventude, 
pois existem muitos outros atrativos que acabam afastando o jovem de 
suas comunidades. Por isso, reconhecemos que reiniciar as atividades em 
grupo seria um grande desafio. Entretanto, algumas boas surpresas têm 
acontecido neste retorno de atividades.

Da Paróquia de Crisciúma, em Laranja da Terra, o estagiário Hályfe Hen-
rique Tietz relata que foi possível realizar um encontro paroquial com 61 jo-
vens representando todas as comunidades. A partir do tema “A importância 
de servir”, foi possível refletir sobre o desafio dos jovens colocarem seus 
dons a serviço em suas comunidades.

Hályfe Henrique Tietz
Estudante de Teologia – Faculdades EST
Estagiário na Paróquia de Crisciúma

�%�R�}�R�G�M�S�W
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�%�R�}�R�G�M�S�W

“Senhor, tu és o nosso refúgio, sempre, de geração em geração” (Salmo 90.1)
 O culto de batismo da pequena Helena Braun Repke, realizado no município 

de Santa Maria de Jetibá, no dia 31 de julho de 2021, reuniu 5 gerações de mulhe-
res da família Raasch Boldt. 

Trisavó: Zilda Foesch Raasch (78 anos)
Bisavó: Madalena Raasch Boldt (59 anos)
Avó: Ereci Boldt Braun (42 anos)
Mãe: Thais Braun Repke (22 anos)
Filha: Helena Braun Repke (8 meses)
�5�Y�I���R�S�W�W�S���E�Q�E�H�S���(�I�Y�W���Q�E�R�X�I�R�L�E���I�Q���W�E�}�H�I���I���I�Q���F�p�R�m�i�S�W���E�W���K�I�V�E�m�z�I�W���H�I��

mulheres e toda a família Raasch.

Encontro de Cinco Gerações

No dia 30 de setembro de 2021, agradecemos a Deus 
por mais um ano de vida que a senhora Maria Schulz com-
pletou no dia 29/09. Aconteceu um estudo bíblico com San-
ta Ceia na casa da família de Lourival Kreitlow, que cuida de 
dona Maria. Estiveram presentes familiares, amigos, trom-
bonistas e pessoas da comunidade Martim Lutero – Paró-
quia Aliança, onde Maria e a família Kreitlow são membros.

101 anos de Maria Schulz

Pastor Willian Kaizer de Oliveira
Paróquia Aliança/Santa Maria do Jetibá-ES

�%���*�E�Q�s�P�M�E���,�I�R�O�I�����H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W��
são Luterana Martim Lutero, Paróquia Aliança em Santa 
�1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g�����I���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W�W�i�S��
Luterana de Rio Claro, Paróquia de Melgaço em Domingos 
Martins, se sente muito abençoada com as quatro gera-
ções em sua família. 

- Bisavô Eitel Henke, 81 anos, nascido em 12/10/1940.
- Avô Erasmo Henke, 53 anos, nascido em 18/07/1968.
- Pai Marciel Felipe Henke, 26 anos, nasci-

do em 23/02/1995.
- Filho Nathan Henke, 7 meses, nascido em 02/04/2021.
�5�Y�I���S���F�S�R�H�S�W�S���(�I�Y�W���G�S�R�X�M�R�Y�I��nos abençoando.

Quatro Gerações

Família Henke
05/11/2021

Paróquia Aliança

�5�Y�E�R�H�S���Y�Q�E���J�I�W�X�E���H�I���E�R�M�Z�I�V�W�g�V�M�S���o���V�I�E�P�M�^�E�H�E�����G�I�P�I�F�V�E���W�I���Y�Q���G�M�G�P�S���H�I���Z�M�H�E��
alcançado. Na foto, a celebração do primeiro ano de vida da Brunella no colo 
da mãe Viviane Fink Carleto faz celebrar a vida de todas as demais mulheres 
com o nome “Maria”: Maria da Conceição Silva Fink (avó) que é mãe de Vivia-
ne, Maria da Cruz (bisavó) que é mãe de Maria da Conceição e Maria Vieira do 
Reis (trisavó) que é mãe de Maria da Cruz. O aniversário da pequena Brunella 
é uma celebração pelo nascimento de todas essas mulheres e um gesto de 
gratidão a Deus pelo cuidado recebido ao longo da vida. �p�)���E���W�Y�E���Q�M�W�I�V�M�G�x�V�H�M�E��
é de geração em geração sobre os que o temem” (Lucas 1.50).

Cinco Gerações

Pastor Nivaldo Geik Volz
Santa Teresa
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Anúncios

No dia 7 de junho, a 
�J�E�Q�s�P�M�E�� �5�Y�M�R�E�O�M�� �G�S�Q�I�Q�S-
rou o aniversário de 90 
�E�R�S�W���H�I���2�S�V�F�I�V�X�S���5�Y�M�R�E�O�M����
mais conhecido como 
�&�I�V�X�M�Q���5�Y�M�R�E�O�M��

Familiares e amigos 
sentiram-se agraciados 
por celebrar este momen-
to especial, principalmen-
te o próprio Sr. Bertim, 
que pode agradecer a 
Deus por tantas bênçãos!

Ele é um esposo, pai, 
avô e bisavô exemplar!

Sr. Bertim, com mui-
ta alegria, felicidade e 
gratidão a Deus, deseja-
mos os parabéns pelos 

�W�I�Y�W���������E�R�S�W�����5�Y�I���S���7�I�R�L�S�V���X�I���E�F�I�R�m�S�I���I���T�V�S�P�S�R�K�Y�I���S�W���X�I�Y�W��
dias aqui na terra!

Em nome de todos os seus familiares e amigos.

90 anos de Norberto Quinaki
No dia 21 de novem-

bro de 2021, Norberto 
�5�Y�M�R�E�O�M���� �Q�E�M�W�� �G�S�R�L�I�G�M�H�S��
como Bertim, com 90 
anos e sua esposa Adília 
�&�S�S�R�I�� �5�Y�M�R�E�O�M�� �G�S�Q�� ������
anos, comemoram Bo-
das de Neve, 67 anos de 
união matrimonial.

O casal recebeu a 
benção matrimonial pelo 
Pastor Arthur Schimidt, na 

localidade São João Grande, município de Colatina-ES. O lema bíblico que 
orienta o casal é: “Olho para os montes e pergunto: de onde virá o meu socor-
ro? O meu socorro vem do Senhor Deus, que fez o céu e à terra” Sl. 121: 1 e 
�������3���Q�E�X�V�M�Q�y�R�M�S���o���E�F�I�R�m�S�E�H�S���G�S�Q���H�S�M�W���¤�P�L�S�W�����W�I�M�W���R�I�X�S�W���I���W�I�X�I���F�M�W�R�I�X�S�W�����3��
Casal é membro ativo da Comunidade em Palmeira de Santa Joana.

O desejo de todos os familiares e amigos para o casal é que Deus permita 
�U�Y�I���I�W�X�E���Y�R�M�i�S���T�V�I�Z�E�P�I�m�E���E�X�o���S���¤�Q���H�E���Z�M�H�E���H�I�P�I�W�������U�Y�I���W�M�V�Z�E���H�I���I�\�I�Q�T�P�S���T�E�V�E��
todas as gerações seguintes e que tenham saúde, paz e felicidades!

�p�)�Q���R�S�Q�I���H�S���R�S�W�W�S���7�I�R�L�S�V���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S�����E�K�V�E�H�I�m�E�Q���W�I�Q�T�V�I���X�S�H�E�W���E�W���G�S�M-
sas a Deus Pai.” Efésios 5. 20.

Em nome de todos os familiares e amigos.

Bodas de Neve

Homenagem Póstuma
Nascida no dia 26 de dezembro de 1926, em Santa Maria de Jetibá. 

Gerda estudou o primário entre os anos de 1934 a 1937. Em 1938 foi 
para o Rio de Janeiro estudar no Colégio Humboldt, antiga escola alemã. 
Com o início da Segunda Guerra Mundial, em 1942, a escola alemã do 
Rio de Janeiro foi fechada. A jovem Gerda teve que retornar para Santa 
Maria de Jetibá. Os tempos da guerra foram muito difíceis para a sua 
família. Seu pai foi preso. Os planos de Gerda de realizar curso superior 
�J�S�V�E�Q�� �M�R�X�I�V�V�S�Q�T�M�H�S�W���� �+�I�V�H�E�� �H�I�G�M�H�M�Y�� �H�I�H�M�G�E�V���W�I�� �f�� �T�I�H�E�K�S�K�M�E���� �)�Q�� ����������
assumiu a direção do “�+�V�Y�T�S���)�W�G�S�P�E�V���+�V�E�m�E���%�V�E�R�L�E” em Santa Maria de 
Jetibá. Esta escola foi construída no terreno da Comunidade Santa Maria 
sob a liderança do seu pai, o pastor Hermann Rölke. Depois de um ano de 
funcionamento, a escola da comunidade foi desapropriada pelo estado. 
O pastor Rolke e a comunidade não foram indenizados. Gerda, em certo 
período teve que lecionar sozinha para 70 alunos. Ensinava as crianças 
�H�I�W�I�R�L�E�R�H�S���E�W���P�I�X�V�M�R�L�E�W���G�S�Q���V�E�Q�S�W���H�I���¥�S�V�I�W���T�E�V�E���J�E�G�M�P�M�X�E�V���S���E�T�V�I�R�H�M�^�E-
do. A professora Gerda ainda hoje é lembrada com carinho por muitos 
dos seus ex-alunos. Seus ex-alunos se levantaram e a aplaudiram de pé 
durante um culto realizado no dia 29 de outubro de 2017.

Gerda casou no dia 5 de março de 1954 com Henrique Potratz. Hen-
rique era motorista. Após o casamento com Gerda começou a trabalhar 
como administrador da “Casa do Lavrador”, conhecida como “Fomento”. 
Neste fomento se vendiam insumos para lavoura e pecuária. Foi eleito 
�Z�I�V�I�E�H�S�V�� �H�I�� �7�E�R�X�E�� �0�I�S�T�S�P�H�M�R�E���� �8�M�Z�I�V�E�Q�� �S�W�� �¤�P�L�S�W�� �,�I�P�Q�E�V���� �1�S�R�M�G�E���� �6�S�P�J��
�I���,�E�V�E�P�H���4�S�X�V�E�X�^�����3���¤�P�L�S���,�I�P�Q�E�V���4�S�X�V�E�X�^���J�S�M���I�P�I�M�X�S���S���T�V�M�Q�I�M�V�S���T�V�I�J�I�M�X�S���H�I��
Santa Maria de Jetibá. Henrique foi uma liderança da Comunidade Santa 
Maria, trombonista e levava semanalmente pessoas enfermas para Vi-
tória. Henrique foi um dos pioneiros da ideia de a igreja luterana ter uma 
“Associação Albergue Martim Lutero”, que acolhesse pessoas doentes. 
Henrique Potratz faleceu em 30 de outubro de 1981.

Gerda foi diretora da escola “Graça Aranha” por 25 anos. No dia 19 de 
julho de 1976, depois de 31 anos de serviços prestados, pode se aposen-
tar. Mesmo aposentada continuou dando aulas de alemão.

Em 1990 recebeu da Câmara Municipal o título de Honra ao Mérito. 

Em março de 2018 recebeu o prêmio “�,�I�P�I�R�E���&�S�P�H�X���.�E�G�S�F” concedido a 
ela pela Câmara Municipal de Santa Maria de Jetibá. 

�%�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �7�E�R�X�E�� �1�E�V�M�E��
de Jetibá convidou Gerda e seus irmãos Günther, P. Helmar e familia-
res para participar da inauguração do museu �p�%�Y�K�Y�W�X�E���*�I�X�X�M�R�K�I�V���6�{�P�O�I�q����
Homenagem a sua mãe. A inauguração do museu ocorreu no dia 29 de 
outubro de 2017. Depois da solenidade de inauguração, Gerda participou 
do culto da comunidade. Neste culto ela e a família foram homenagea-
das. Muitos dos seus ex-alunos presentes, a aplaudiram de pé.

Gerda faleceu aos 94 anos no dia 8 de julho de 2021. Foi sepultada 
com acompanhamento do coro de trombones da Comunidade de Santa 
Maria. O coro de trombonistas era presença constante nos cultos domi-
ciliares, especialmente no dia 26 de dezembro quando comemorava seu 
aniversário com culto e Santa Ceia.

�%���K�V�E�X�M�H�i�S���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���7�E�R�X�E��
�1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g���f���J�E�Q�s�P�M�E���6�{�P�O�I���I���4�S�X�V�E�X�^��

Gerda Elizabeth Rölke Potratz - “A eterna professora de Santa Maria de Jetibá”

P. Rubens Stuhr
Outubro de 2021

�*�S�X�S���J�I�M�X�E���R�S���H�M�E���������H�I���S�Y�X�Y�F�V�S���H�I���������������2�E���J�S�X�S���I�W�X�i�S���S�W���M�V�Q�i�S�W���+�•�R�X�L�I�V���,�I�P�Q�E�V���6�{�P�O�I���I���+�I�V�H�E���)�P�M�^�E�F�I�X�L��
�6�{�P�O�I�����+�•�R�X�L�I�V���J�E�P�I�G�M�H�S���I�Q���������H�I���Q�E�V�m�S���H�I�������������I���+�I�V�H�E���J�E�P�I�G�M�H�E���I�Q���������H�I���N�Y�P�L�S���H�I���������������7�I�Q�T�V�I���Z�M�Z�I�V�E�Q��
�I�Q���7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g�����+�•�R�X�L�I�V���Q�S�V�E�Z�E���R�E���G�E�W�E���H�E���M�V�Q�i���+�I�V�H�E�����*�S�X�S���J�I�M�X�E���T�S�V���.�E�M�V���7�G�L�Y�P�^��
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Notícias�%���W�I�Q�I�R�X�M�R�L�E

Jaqueline Kuster

Olá queridos/as amiguinhos/as!
Nosso encontro por aqui é sempre um grande prazer.
Mais uma vez estamos celebrando este tempo tão especial para nós 

que é o Advento: tempo de preparação para o Natal; tempo que nos faz re-
�T�I�R�W�E�V���I���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���R�S�W�W�E���Z�M�H�E���I���R�S�W�W�E�W���E�m�z�I�W���G�S�Q�S���T�I�W�W�S�E�W���G�V�M�W�X�i�W����

Tempo em que enfeitamos nossa casa para relembrar o nascimento 
de nosso Salvador.

Pensando nisso, gostaria de sugerir elaborar um calendário de ad-
vento!

Ele pode ser feito de diversos materiais diferentes e seria uma ótima 
atividade para fazer em família. Inclusive, podemos usá-lo para contar a 
história do nascimento de Jesus. Bata colocar um versículo para ser lido 
a cada dia até o dia 25 de dezembro. Estes versículos podem ser encon-
trados em: Lucas 1.30-33; Mateus 1.20-25; Lucas 2.10-18; Mateus 2.9-12.

Abaixo envio algumas ideias:
Ainda, aproveitando toda criatividade de vocês, gostaria de mostrar 

algumas outras ideias de presépios e enfeites com materiais que vocês 
podem ter em casa ou até na natureza para enfeitar ou presentear:

Espero que este ano tenha sido um ano de bênçãos para todos/as 
vocês. Apesar do momento atual que estamos vivendo, que o Advento 
traga pra nós a esperança de um tempo melhor. Feliz Natal!

Deixo como oração este belíssimo hino de Martim Lutero (LCI 386; 
HPD 15)

�������)�Y���Z�I�R�L�S���E���Z�x�W���H�S�W���E�P�X�S�W���G�o�Y�W�����X�V�E�^�I�R�H�S���S���E�R�Y�R�G�M�S���F�S�Q���H�I���(�I�Y�W��
da boa nova hei de cantar, quero exaltar e jubilar.
2. Menino lindo vos nasceu, Maria foi que à luz o deu;
�o���X�i�S���T�I�U�Y�I�R�S�����X�I�V�R�S���I���F�S�Q�����'�E�R�X�E�M���P�S�Y�Z�S�V���I�Q���G�P�E�V�S���X�S�Q��
3. É Cristo, Deus, nosso Senhor, liberta-vos de toda a dor;
vem mesmo para vos salvar e do pecado vos livrar.
4. Felicidade singular o Pai vos soube preparar:
�.�I�W�Y�W���Z�S�W���X�V�E�^���E���W�E�P�Z�E�m�i�S���H�I���W�Y�E���G�I�P�I�W�X�M�E�P���Q�E�R�W�i�S��
5. Vede, ó pastores, os sinais: Assim o Salvador achais:
Na pobre manjedoura jaz o eterno Príncipe da Paz.
6. Ó vinde todos jubilar, com os pastores adorar.
Olhai o que Deus Pai nos deu: O bem-amado Filho seu.
�������]���W�p���F�I�Q���Z�M�R�H�S�����Q�I�Y���7�I�R�L�S�V�����2�i�S���H�I�W�T�V�I�^�E�W�X�I���S���T�I�G�E�H�S�V��
Tu vens comigo aqui sofrer: Como é que eu posso agradecer?
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Os anjos jubilando estão, nos cantam ano novo e bom.
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